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POr  mandado  do  lllujlrifiimo  &-  %euerendijlimo 
fenhor  fBifpo  dom  Fernão  Martins  Mapare- 
renbas  Inquijidor  geral  deftes%eynos  de*Por- 
ugal,  vi  efta  "Rglação-,  não  tem  coufa  contra  nojla, 
(anta  Fe  &■  bons  cujlumes-,  antes  me  parece  curiofa^ 
fr  honeffa,pello  que  je  lhe  pode  dar  licença  pêra  fer 
imprefia.  São  Francifco  d'Enxobregas  a\\.de  Abril 

de  616. 

Frey  IoãoGardofo, 
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Todefe  imprimir.    Lisboa  \6*  de  Arril  dè 
O  Bifpo  Inquiíidor  geral. 

Todefe  imprimir.   Lisboa  17.  de  Abril  de 
1616. 

Eugénio  Cabreira* 

Que  fepojfa imprimir eslalRçlaçaOy  vislo  as  licen- 
ças do  S.  Officio  &-  Ordinário^  depois  de  impreflo 
torne  pêra  fe  taixar,  O-fem  ijfo  não  correra  a  2. 
de  OUuhro  de  6z6. 
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Concorda  e/la  T^Ufio  >M  tudo  tom  vfeu  origine* 
Enxobregas  zz.de  OUubro  de  6%6. 


FreylòãoCardofo. 
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SÇ§¥?  f&*  Relação  em  20  reis. 


%ttòfà 


Cabral. 


--- 

<r  nem*  *mm  do  Revno,Coric>&  Muuâe,  àizeíid* 
mm^^m^^^^^J¥  iisbQa,  praça  geral 

>sga  cm  que  »"u<  de  Sab()ya,  com  as  íínhor  ws  de  Veneza» 

glnerra.Dinamarca.Saecra.Duqaefle^DO) _ \     d  _      dezadefta  Monar- 

chia,  dos  quais  todos  %  D.os teru.do  oe  n  çs  T0,  & 

flade do  i.Ugnes  £&£*£<  g*  Sreo.dadc  |offiud  daremos  d« 
não  a  eflttiK»  defla  R-laçao,  P^cm.co        mUndo«m  pequena  taboa. 

go  de  Caitro,  «  aora  ^'"&*  A  ■>  >  Aos  aa3ÍS  <jeu  {ua  M>ôellade  por  CO- 
cie  parte  dos  bons  fueceí  #Mfg3  ^fpkriha  dom  Atonia 
Furtado  de  M.ndoça,  eleito  ArccbifpodeLisboa,pronoflic-.ndolc  cílc  X?J« 
no  relicesfucceflbl5neíla'accrtáda eleição.-  .  , 

En  áo  de  nouo  no  Centelho  íéW.  de  Portugd.Nuno de  Mendonça 
Prefidcntc  da  meta  da  Coníciencia,  o  Conde  da  E.r.ce.ra  f*$*W**** 
nefes,&  o  Conde  de  ftnta  Cruz,  &  o  mefmo  lugar  deu  iua  M*eftade  a  dom 
Man  rique  da  Sylua  Conde  de  Portalegre,  fc  o  fez  Marquez  de :  Gome  & a 
dom  António  de  Ataíde  Conde  de  Cafl  ro  da.ro.  Em  CafleUa  &»■  promou.do 
noConíelhodeelladodeEípanha,  o  Mirquez  deFrech.lha  dom  Dua.te  r 
mão  do  Duque  de  Bragança.  No  dà  guerrao  Meftre  de  Campo  Diogo  Ln« 
de  ÒKoeira,que  tinha  vindo  de  Flandcs.  Ao  Conde  da  Emce.ra  derao  a  pre- 
fidencia  do  Confelho  de  Bofqnes.que  vagou  por  o  Marquez  de  Malp.ca,  de, 
monflraçáo  grade  do  amor  que  faa  Mageflade  tem  aos  Ponugueíes,  pois  nao 
sòoscfcolheperaogouernodefuarealCafa,  mas  ainda  pêra  o  fupremode 

fua  Monarchia.  ,  a     c      « 

Aflentoufe  no  Confelho  deftado.quepjraremedeír  as  conquiflas  tora  dá 

barra.o  melhor  meio  que  auia  era  ordenar  em  Lisboa  húa  companhia  de  co- 
mercio.aomododaque  eroObndafízeráoas  Prouincias  rebeldes,  na  qual 
foífe  toda  a  mercancia  liure.&fedefle  a  cada  parte  a  rezao  da  comia  dedi-, 
nhe.ro com  que  entraffe.  E  que efta  companhia  mandáffe  as  frotas  a  índia, 
Guiné,  &  Brafit,  &  que  pagando  fomente  fua  Mageflade  teus  dereitos  os  la- 
gares  das  Nãos,  os  fretes,  ai  tom3dÍ2s,&  todo  o  mais  que  *fol»«  d0  *°™"~ 
cioficafledas  partes;  &  que  o  gouerno  da  companhia  conlittiffe  no  Prefcde- 
te  da  Camará  de  Lisboa.Sí  feus  Vreadores.com  mais  quatro  deputatíos.dous 
fidalgos,&  dous  homens  de  negocio.  E  porque  para  iflo  era  neceflario  gran- 
dccabedàl.inandoufua  Mígeftadc  tresminiftros  teus  julgadores  gôIlpRe^, 

•  a  n»} 


,4íOieomG^^s:^todi^âsçamirAs,eniquelhe  pedíacontribúiíTem  para  cfle 
mÍ§^^mim^mM^^kR  tem  confignado  pa.fante  de  trezentos 
^ilçmzadoÃ.pqnvtiidíXjndí  nãpacabade  fe  concluir  eftaobf  a,que  afíiçomo 
m  ^«xcelWft^iaipriÇáOjfe  for  tratada  com  verdade  &  diligenciarei  â  cffi  • 
cacjflimo  remédio  pêra  os  danos  que  os  citados fora  da  barra  padecem. 

A  fertilidade  deites .  dpus annos  rnoílrou  claramente,  que  fcm  rir  de  for* 
£l<\fe  podiaiuflentaro  Reyno,  &  porque  o  cuidado  da  agricultura  he  grande 
pftgffi  da  .abundância,  mandou  fua  Mageflade  renouar  a  Jey  dei  Rey  dom  Feri 

nando,pídenãdo  aos  Corregedores,  5  por  conta  das  Camarás  fizeirem  laurar 
fodtt  as  herdades  que  eftiueílem  fem  laurador,  peraque  a  auareza  dos  donos 
não  foíTe  caufa.  da  eftenlidade  da  terra. 

Tem  el  Rey  aíTentadahua  feiioria  de lona,&  treu  pêra  vellas  em  M^ya  cin 
CO  legpas  do  Porto,  outras  de linho,  &  cordel  na  torre  de  Moncoruo,  Coim- 
bra, &  Sanâarem,  de  enxarcea  em  Belem.de  poluora  em  Barquerena,  deef- 
tanhojunto  de  Vi.llã  Real,  &  de  ferro  apar  de  Vifeu.  He  efla  diligencia  de 
grandiílimo  beneficio,  pêra  a  fazenda  real,  Reyno,  &  emprezas,  porque  a 
ei  R:  y  cuftáo  os  materiaes  muito  mcnos,o  dinheiro  que  fe  nelles  gaflaua, fi- 
ca com  os  v  íTalos,  &  a  obra  he  de  tanta  melhoria  que  pouco  ha  fuccedeo,ef- 
tandphuaNiQsfobrefete amarras,  romperenfeas  féis  que  crãode  fora, &  fi- 
car tara  firme  fobre  a  de  Portugal  comofe  £oradebronfe,&  aífi  feefperão 
ipuitosbonseffeitosdefla,  &  outras  femelhantes  diligencias. 

Como  a  principal  parte  da  armada  defte  Reyno  eftaua  no  Braiil,&  fc  podia 
jrecear  que  os  inimigos  mouidos  defta  occaíião  quiíeíTem  cometer  algús  por- 
cos marítimos,  mandou  fua  Mageflade  que  por  todo  Reyno  fe  tornaffern  ale- 
ftiamar  as  ordenanças  antigas  da  milícia  que  clRty  dom  Sebaítião  inflituira 
affi  de  gente  de  pee  como  de  caualo,orden3ndo  que  o  Duque  de  Bragança  co- 
mo Condeftable  proucsíe  niflo,  &  que  fem  confulta  fua  fe  não  determinaíTe 
liada  em  femelhantes  matérias  no  que  tocauaaosPortuguefes,&  pêra  auer 
«laiscaualos  feprohibirão os  coches  em  Lisboa,  &  que  ninguém  os  liueíTe 
fem  licença  dei  Rey  pedida  por  confulta,e derãofe  féis  mezes  pêra  fe  desmaze- 
lemos donos,  dos que  ao  preíentctinhãofnomearãofe  emtoda  parte  Capi- 
tães mòres,&  das  Companhias>&  ouue  prouimentos  de  armas  pêra  cada  lu- 
gar,principalmentcnos  da  cofla,em  preço  competentes  enfia  de  cada  yezí- 
nho,  Em  Lisboa  fe  nomearão  por  Coronéis  alem  dos  do  anno  pafíado  dõ  Mi- 
guel d  Aimeida,&  Simão  de  Mdlo,&  os  que  ao  prefente  faò,he  Nuno  de  Mê- 
donçaPrefidente  juntamente  da  mefa  da  Coníciencia,  Enrique  Corrêa  da 
Sylua,  Brás  Telles  de  M?nefcs,que  acabou  de  fer  Capitão  mòr  de  M^zagão* 
domlorge  Mifcarcnhas,qucacaboudeoferdeTangere,  9c  ao 'prefente  he 
Prefidcnte  da  Cajnaradcfta  Cidade.  Veio  a  Lisboa  o  Marquez  de  Hinojofa 
f).Qr  geowaida  gente  dç  guerra  no  me»  de  M3yo,o  qual  intentou  fortificar  a 
Cidade  cem  tanta  prcJFa,  que  atè  nos  diasSamos  íe  trabalha.uâ,  com  que  fize- 

"*   "  "  iao 


*? 


.  .     ,    *  „  ,  „;»a  atéalctnáa  Ribeira.com  algiÁas  platafori 
mas,  no  terreiro  do  Paço  foy  a  for^çaoawo  pçnJiais^ 

t>»ro.«as  de  Aleitara  fe  tczmuro  de.pedta  «  cai,  £    M  r 

ftáo  fofrcrão  trincheiras.  _  m     j  ft  da  t£)dos  cm  hutn  diatm  diH« a 

Derão  os  Coro«e.s  «$^J?™t*  do  P*ço,  Roço,  campo  de  lanôa 
f&praç»  da  Cidade,  que  foraoo  t m  «*  *  »         niflogiande  cxcef. 

Anna,  teíanS*  Clara.  FoLa^nte"*/a  "  dosie  n ioftrarao  taò  deílros  quê 
fo.&a.ndaqaeapraticanaoeram^^ 

pareciam  toldados .velhos.  Nou tao wn  »  b    A  primeira  que  lenço 

dfficulco('amemefeacharao,untasemour^,  V aamuit(£  mlm0. 

Agentedecaualodeutambemfua  mollra  mas  como  n*°^<»  JÍ 
fidalgos. a  de  Santarém  que  em  Setembro  trouxe  a  Lisboa  o  Monte M 
morlrâcifcode  Mello,  foi  melhor  adellrada.&ma.s i  por,  chegou  a  quatro 
centos  homensde  cauallo  parte  de  efcopetas,8í  parte  de  lanças,*  rodos  eft.ue 
rãoaobediencia  do  Conde  de  Sanita  Cruz  como  General  da  cauâllcria. 

O  «ande  poder  da  armada  Ingleza.qúe  eftaua  cada  hora  ameaçando  apar 
tida.obr.gou a  fe  fortificar  Cafcaes.Sí  queafliftiffcnel  eDom  Iorge  Mafçarç 
nhãs  com  o  feu  terço,  criados  dei  Rey.Ôc  gente  de  cauallo  de  L.sboa.aos  quais 
todos  fe  deu  foldo  com  muita  pontualidade  peita  coroa  de  Portugal;  mandou 
alem  diflo  fua  Mageftàde  ajuntar  em  Lisboa  hua  armada  de  emeoenta  velas 
em  que  entrarão  muiros  galeões,  &  outros  baixeis  de  força,  com  que  a  Oda: 
de  ficou  tampoderofa,  que  a  pudera  temer  a  mefma  Inglaterra. 

Eflandoàscoufcs  neflecflado,8í  tendo  entrado  por  Itália  os  exércitos  da 
liga  contraria,  el  Rcyde  Dinamarca  pelloPalarinado,&  ameaçando  por  to- 
da a  parteguerra  a  Efpanha,  focedeo  tomarem  os  Francefes  hum  nauio  de 
Genoua  ern  que  hisó  ilgúas  caixas  de  dinheiro  de  Tua  Mjgcflade,&  dò  roèf- 
tfo  modo  outro  em  Calez,&  não  fe  querendo  fazer  a  reflituição  mandou 
fusMigeftade  confilear  os  bens  dos  Francefes,  Inglefes  que  fe  achaflem  cni 
Efpanha,  oquesò  nefle  Rfyno  importou  húa  grande  comia,  porque  ouue 
alguns  hom  ens  deites  a  quem  fe  efçreuerão  paffante  de  quarenta  mil  cruza- 
dos; porem  como  fuá  Mageflade  procede  em  tudo  com  tanta  chriftíndade 
de  juftiça.permitio  que  com  fiança  fe  entrega  fiem  as  fazendas  aos  donos,  & 
defprezoo  hua  occafião  que  outros  príncipes  feflejarão  peráfe  fazerem  li; 
CõSacuflaalhéa, 

Entratldo0^bto'fah»oâePlemlla;àármdaa,  Ingleza  Com  mais  de  no- 
..   -   -  --  A  a  "'    ttçnta 


i 
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l.cençadoCjb.do  que  generolameme  também  fe  offereceo  pêra  cumdo 

dcauentureiros.cuiosOpitaesforáo  Dom  H.eronymo  de  Ataíde,  Però  de 

Snfe,,AnWnfit}?!,,CSdaSi,oa'Dom  A!u"°d<  Abranches  Dom  An! 
ton.ode  Menezes  filho  de  Dom  Carlos,  Dom  Antoniode  Soufa  filho  de  Dó 

Ss  de  AWr  N*  A  "*'?'  *%**  fc  fcZ  Cm  Pcni^  *»  todos os  JS 
íom, nfil  ;°  Tn  recjdo,<Jl,e  eftmeflem  prcfles  a  duzentos,  &  trezentos 
Wm  do,  ma.s  deftros  das  lutas  pêra  quando  fofie  chamados.  Do  «EJ 

ffifoíffiT^ àV  osicnh/res^  Galgos  a  pomo  pêra  acodtrem  onde 
Ihcfojeordenado. AscoílasdpReynomu.tobem  prooidas,  porqueo  Con- 
de  de  Miranda  guard.ua  a  dentre  Douro.e  M.nho.Dom  Pedro  Manoel  Coa- 

íâlt  21,A°DOa»^Uyf,3'°  Du<3ue  dc  Aueir°  ^Z-z-mhra  atè  o 
Algaruc,  CtadeaquelteReyno  oGouernador  loáo  Furtado  de  Mendonça* 
paioqueentendendoos  inimigos  que  não  podião  fazer  eff-it»,  ainda  que 
coro mayor  poder neffero  paffarío auante  femouzar tocar  em P^nog.I,* 
Jurgirao  na  bahia  de  Calez  onde  botarão  gente  em  terra  como  adiante  dire- 
Aaos.  Mas  pofto  que  os  miraigos  temerão  tanto  a  cofladefle  Reyno,  mandou 
lua  Mageftadc  ao  General  Dom  Manuel  deMenezes  que  apreflaffe  os  nauios 
que  tjnhao  chegado  do  BraGl  a  Lisboa,  &  Dom  Antónia  Telles  as  nãos  qut? 
tinhao  rindo  da  índia,  &  fez  rir  de  CaUella  quinhentos  homens  de  armási 
que  realojarão  na  nbeira  do  Tejo  com  intenção  de  aíTaltearos.  inimigos  p«f 
mar,  U  terra  em  Caliz,  fe.RnqueIÍe  poflo  jntemafíem  fortificarfe,  & 
tudoparou  com  a  fubita  retirada  dos  Inglezes.com  que  fe  mandarão  defpe- 
dir os íoldados das ordenanças,ficando  somente  en»  Cascats,&  Setuual  a 
Sente  da  arm*Ja  Caueltanaqueeaaua  ftopotro  de  Lisboa,  em  que  entrarão 
arguas  coT>panhiasPorruguezas,Euefinuiuerãoosaparatos  de  guerras  com 
que  a  mayor  parte  do  anno  fe  occúpou  efle  Reyno.  E  ainda  que  alguns  o  te- 
íatjpordepoucocffeito.ocertohcque  foi  importantíífimo,  pois  armou  o 
pouo,  adeífrou  os  mancebos,  fèzcauallciros  os  nobres,  fortaleceo  os  lugares 
Uítfttimas,  meteo  wçdoaos  ioimigos..confer«qH  o  Reyno  liurc  dos  traba. 

lho* 


o5.&  afrontas  que  os  vezinhos  padecerão. 
Noefiado EccUaítico vagou  o  Arceb, pado  deL.sbo» 
o  do  fcnhor  Pô  Miguel  *  ^SS 


-7i 
,     _  sos  trinta  de  Io- 
varaóã  nas  virtudes,  Sc 
ho  porWccíméto  do  fcnhor  Do  ivugu"----  .coroJ„ar  sos  padres 

mdade,  piedade.,  pureza,  ^ffi^isS^ÍSfi»  B.ípoDom  Feriu* 

a  primetiua  Igrc,a;  foi  nomeado  cm  Ku  «gwggg  cm  tft  idade  os  tla. 

4arcihsMaíJ.enhas;nquifido^ 

alhos  de  iam  grande  prelacia,  bem  merecida  ocieusg r  í 

Squehfdctamgrandevalor .&»fj"alf* aDomAfonío  Fnrta^ 
p.omouerãoaL^boaaofenhor  Arçcb. ijode Braga  Dom  At 


refr^IoaódePoAugalrel^oí^ 

^cev  Lourêço,  de  Taoora  fc  deu  o  de  tloa»  a  Seoaftuodt  Mãos  oc 11 

'es  Bifpo  de  M-randa,&  no  de  Miranda  ^^f^S^Ê  ÃÍ«rS 
■o.promouidòo  fcfpodo  Algarue  Dom  ^J^^^SÍSSÍ 
Do m  Francifco  de  Menezes  B:fpode  L^yna  &  refle  E m  de  Me  o  iJ uin 
bargador  do  Paço.  Foi  por  Gouérnador  tio  Brafil  gH8^£g5Í5l* 
perfencia,  &  valor;  per  General  da  armada  Po. mgcza  Dom  Manuel  de  Me, 

nCDudoEípiritoS  naofahíoeleitoemRoma  porgeralda  R^SS 
Francifco  F>.  Bernardino  de  Sena  natural  de  L.sbea,  &  heo  ggjjg 
gues^eueeíl.d.nidadi.Auédo  algúas  duu.dasentre  »m^f.^'*5Í' 
lefiorfobrea  junção,  mandarão  prender  o  Auditor  da  Legac  a,  dentro  da 
eafa  do  mcímoCole  flor,  de  que  elle  fe  deu  por  tam  g^SlíSSíSS 

«kWardecm  outrodia  Cero  Auditor  preío na  cidade,  S^^W 
Ao  prime.ro  de  Iunhoíe  fez  em  Roma  a  Canonifaçaodancfla  Rainha 
Sana ,  Ifabel,  cujas  heróicas  «mudes  alcançarão  do  Snmrr o  Pontifiecwfta  trt- 
lemnidade,  tendo*  negada  a  outros  muitos  fatíÔòsj  que  efteo  BeatifacMOS^Mf- 
fcflahdo,  que  fenriracm  fihúa  moção  fopefior  que  lhejobngoaa  VMnadea 
eíla  conçeff-ô,  tendo  determinado  de  .'a  não'  admitir.  FoPmdrce  particular. 
qu»  noíf<  Senhoraquiz  fazer  áefle  Reyno  cto  recompenfa  de  tantos  traM- 
Jhospaflados.  Cdebroufe  com  grande  magnificência  porque  pêra  tudo  dei- 
xou dinheiro  o  B.fpó  de  Coimbra  dom  Afcnfo  de  Caílello  brancode  boa 
memoria.  NoR-ynofefizerádaeda  noua  muitas  feflas,*  Pfincf^lroeB!5 
na  cidade  de  Coimbra  ònefe  o  Bifpo  dom  loão  Manoel.a  Vniuerttdade,.* 
Conuenro  de  S.nfta  Clara,  &  a  Camará  rjoe  rãopor  muitos  dras  fcftas conti- 
nuas, &  proiffoés  foíemniflimas,  touros,  canas,  torneos,  juflas  poetrca?,<S£ 
outros  muitos  gf  neros  de  alegrias  com  que  bem  teflificauão  a  que  tinhao  nos 
«aracoes.  Não  quizerâoní  Corte  de,  Caílellaifíeax  inferiores  a  Fontagalti* 
■  >•■'■■  n       ■.-- .-    *  n'r:'t:i"- ~yr.  ;:"■.{:/''  .     demQftr: 


m 


aeíJriôíi  ração  defte  contentamento,  porque  mandou  fuaM^geífadepórlumr 
itaTis^publicashííia íbmana,e celebrar  hum ocWario de -  milite preg:coes 
a-qUeenrpeíToa  jjffiílio,  fico  çonfelhqde  Pòftugal,coulaíicè  então  iiàovifla 
taCorteporrczãorfas  -precedências.  Teue  alehvdiítoo  cotifelho  lua  parti, 
ctjlàr  miita  naéapelia  deSanâo  António  que  diífe  dom  Frandfco'-de  Brsgã- 
fa  aífííholhe  a  camélia  ReaL  A  treze  de  Iulho  buiiéprociffaõ  lòlemnifIiTna,& 
por  ordem  de  fua  Magcílade  ás  Religiões  de  Sào  Francifco,  São  Domingos 
Sahfli  A/gaflÀihOfcíísc.a  companhia,  fizerão  Quatro  altares  porxmdeauiádc 
piffar>com^trn^  ciranda  enueja  na  riqueza,  ç  fumpttioffdade  deftasfa- 
brí<:3s,fafaiaa  prQciffaãda  matriseò  todas  as  confrarias,  Religiões,  fie  clere- 
fialn©  fim  o  cotaíelho  de  Portugai,o  Duque  prefidence  ieuaua  hum  grande 
èitcndartedsdamafco  branco  com  a  imagem  da  Rainha  fanâa  de  hú;  parte, 
^da  Mirra  asarmasdefle  Reyno,3Judauaóih'ea  leuar  pelas  pontas,  &  cor- 
ídoês,  os  de  mais  cpnfclheiros,  a  quem  acompanhauão  diante  os  fidalgo» 
Portugnefes  que  eíbuão  na  Corte  riqúiffirnameritccrajados,Sí  cheos  de  mui- 
tas joyas  de  ouro,  &  pedraria, detrás  do  confelho  vinha  o  andor  da  fan&a  tra- 
zido por  feusReligrofos,ella  vertida  de  habito  pardo,  .femeado  de  efirellaS 
dep.rat*,offertada  noffa  Rainha  na  mão  dereita  nua  muleta  de  euano,cncirná 
hua  riquiílima  coroa  que  lhe  aprefentou  fua  MageíUde,detras  do  andor  fc  fe- 
guião  os  outros  confelhos,e  Jogo  elRcy  com  os  Infantes,  &  grandes  todos 
com  brandoens  nas  mãos,  aífi  acompanharão  a  faneca  imagem  atè  as  defcal- 
ças,  ondefe  acabou  a  prociíTaõ. 

Alemdeftas  feitas  Eecleíiafticas,  c  outras  que  a  nação  Portuguezá,e  a  Ara 
goneza,  &  Francifcanos  fizerão  na  Corte  ordenou  fua  Magefladc  que  ou- 
«effe  muitas  no Fico,  na  Villafc correrão  touros,  ouue  mafeara»  &  porre- 
maçchuas^cams  de  ojto  quardrilrUs,cje  que  forão  padrinhos  •  Muques  de 
3Fcechílha,feo  Marques  de  Aitona,  Leuouei  Rey  na  fua  quadrilha  ao  In- 
fante dom  Carlos,  o  Almirante,  o  Conde  de  01iuares,oMarquesdei  Caf 
pio,odeGaftello  Rodrigo,  nas  outras  entrarão  também  algús  fidalgos  Por- 
«uguefesí  catre  os  quaçsfoi  o  Marques  de  Çouuea,o  Conde  de  Ficalho:dom 
"Lourenço  de  Çíaflro  finSo  do  Conde  Gouernador  dom  Diogo  de  Cailro,dom 
<MpardeTcue,3e  o  Duque  deixar  filho  do  Marques  de  Alenquer:  forft  o  as 
libres  riqurífirnas,andouel  Rey  muy  airofo  nas  canas,  porque  hegrande  ho- 
mém  de  caualo,8c  fe  preza  de  fer  muy  defiro,  nefte,  $c  nos  mais  exercícios 
militares,  acabadas  as  canas  guiou  el  Rey  hum  pófto  defçaramuça,  &  o  Mar- 
res de  Valada  outro,  &  tudp  fe  fez  com  muito  concerto,  Pagou  a  fanâa  lar- 
gamente eilasfeílas,  porque  no  mefmo  tempo  que ncllasfeoccupaua,  lhe 
vierãonouasdarecuparaçãodaBahia,  da  tomada  de Breda,  conferuaçâodè 
<jenoua,fií  de  outras  muitas  vifiorias,que  efta  gloriofa  Cainha  lhe  alcançou 
efie  ann©  peraa  coroa  de  Heípatiha. 

M6     Faleceo  em  Março  de  1^5.  do  HíçrpnymodçÁzcuedoViforey  que 
:        ~  "    "~        •    "~  ~ foy 
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i  da  Indiana  prifaõ  dç>  caflcllo  de  Lisboa.  *I«iiâL  a*  r?*! 

Em  Èuora  acabou  com  moíUasde  tói***  afenhora  Gondtilatíe  licfi. 

Também  hleceo  o  Bifpo  de  Lamego  Dom  Ioáo  ae  Akncafire  emlanei* 
>  de  626.  em  Coimbra  aonde  fc  tinha  vindo  curar,  Prelado  ce  grande  íatii* 
ção,&efperança.Foi  efleanno  notauel  nos  temporais,  nos  vitimes  de 
Íoftòòuuetaingiandesçalinas,:que  não  ha  ninguém  quefe  kmbie  de 
>ufafemelhante,porqge  alem  dchaquelks  dias  fer  ocalor  mmtomayor 
Drreohum  vento  tam"  quente  que  abrafauátudd,&  poftoqueiflo  toivniuer- 
d  fez  mayor  dano  na  terra  de  Coimbra  onde  morrerão  alguaspefloas  aba- 
idas, outras eíliuerão  no  mcfmo  perigo, çbndo  a  muitas fubitos  accidente* 
caseruasdocampo,aruoresdefíuto,  vinhas,  como  coflumadasa  mayor 
kmencia  chegarão  a  ficar  fecas,&  perder  a  folha  comofe  forão tocadas  do 
Dfeb,d: qui  naíceo  auerdejòis  grande  careííia  de  carnes,por  faltar  a  erua,  & 
oleta  aos  gados,  &vltimamente  o  I  neirode  626*.  foi  de  tamanhas  chuuas* 
i  ventos,  que  em  feu  tanto  competirão  com  as  calmas,  porque  chouco  po* 
lais  de  trinta  dias  contínuos,  &  alguns  com  tanta  fúria,  que  parecia  o  retra- 
ído antigo  diluuio.  Com  ellasagoas  crefceo  o  Tejo  de  maneira,  que  alagou 
sLizirias,&  entrou  pellas demais  pouoaçoês  vizinhas  com  grauc  dano  dos 
ioradores,e  dos  gados,  porque  faltarão  mais  de  quinhentas  péflbas  de  toda 
3rte,affiReligiofoscomofeculares,  alguns  dos  quaes  fevião  nas  prayasde 
Jsboa:  o  gado  era  tanto,  que  só.dcS.  Iofeph  atéSanto  Amaro fe  contaram 
ua  tarde  105.  rezes  na  praya,  a  fora  as  que  os  pefeadores  ándauão  monteao* 
ocomfifgas  no  mcfmo  Rio.  *.'""'. 

Náo  foy  em  feu  tanto  menor  a  perda,que  fez  o  Douro  por  fua  ribeira,  é  no 
'orto,  onde  entrou  por  erma  das  ameas,  sò  o  Mondego  fe  ouueem  Coimbra 
ombrandurajguardandoaofauordaSantaRajnhajComtudOjporcmfepaf. 
Duà  ponte  noua  muitos  dias  em  barca^eouuealgúas  perdas  e  ruínas^  e  ein 
uadehuas  cafas,  morreo  fepultada  nellss  húa  molher^ô  dous  mmi»o(5 
?us  filhos;  eícapando  dos  altos  cíous  eítudantes,  que  fe  & itarão  abaixo  por 
iu3vig^.E  geralmente  em  todo  Reynoouue  grandes  ruynas  e  caydasdee. 
ificies  e  cafas,  e  inundaçoensde  ribeiras,  como  fcy  a  de  Guadiana,  &  ou» 
rasque  fízerão  grandes  perdas.  Ascaufasfuperiores  deites  cxceííos  caufa- 
aó  também  monílruofos  partos  nos  animaesqual  entre  oetros  foy  o  de  híuj 
oelha  em  Barquerena,  como  me  contarão  pcfíoasdecredito}que  pátio  hutà 
ordeiro  com  pelle  de  cabra,  &  vnha  de  águia,  tendo  no  roílo  hurri  sè  olho> 
a  grandeza  de  hua  Laranja,  &  debaixo  deílc  outra  vnha  de  agura^ 

Na  Ilha  do  Coruo  fe  alcãçou  cííe  anno  hua  inffgne  vi&oriâ  dosMourifcos 
eArgeljquecomtresnauiosandauãoporanrreasilhasa  pilhagem,  &cuy- 
ando  poder  fazer  algum  bom  aífaltona  do  Coruojançarãoem  terra  150.  foi 
••'•'    ■    -  .       «lados 


dados  bem -irmados  de  arcabuzes, 3c  mofquetes.  O  Capitão dj  ilha  vendòfç 
iíOtr^K)  uca?  gente,  &efla  fcm  armas,porque  raros  cinhao  cípingatdss.rcpar* 
tioàíguâ^oiuora  que  tinha  com  elles,  6c  efhndo  em  hum  lugar  alço  precen« 
d^o  defender  antes  os  montes  que  3  praya,  por  efta  caufa  detembarcarão  os 
inimigos  tem  contradição;  mas  fendo  era  terra,  começarão  a  chouer  fobre 
èlies ergues  de ;  pedradas, que  da  ferra  ti rauão  os  Isleuos.  Qu ife  rãole  os  inimi. 
^osreparaír  (kftcdaiio  debaixo  de  hfn  r<xhi,  cuja "parte  iuperior  cí1<>ua  sba- 
t9$£/8fc  lha  fei&ajtUpouccj  peça  çayr,  &  foy  Deos  feru  ido;que  hum  cios  de  ci. 
tfitUi^tsiiçoílihà^pt^ia  de  notauel  grandeza,  a  qual  chfido  na  cuber ca  da  la. 
pa  ,  a  leuou  abaixo  ,  &  oprimio  com  fubua  ruina  quantos  ndla 
Cíbulo.  De  maneira  ,  que  cílc  tiro  Ê&aJ  foy  mais  psodigiofo  ,  que  a 
."■fafculafoidç  Hércules  contra  Caco  ,  pois.de.  hum  sò  arremejo  ma* 
toa 3c  encerrou j|oj  contrario?,  com  tão imperado  fucceíTo, perdendo  os  iní- 
»igos"0  anirrm,  &  cpbranciooos  noííbs  inueftirâo  com  elles,  ôc  ferindo,  c 
maçando*,  os  acabarão  de  mpdo,quefo  a  dez  concederão  as  vidas.  Étla  no- 
tauel  vi&oria  fe  deue  mais  attribuir  a  notório  milagre,  que  a  obra  humana, 
pôrqae  leafHrroa,.que  depois  da  pdejafe  achou  hum  dos  nofíbs  efpingar. 
éeirosxoiir^q arrátel  de  poluora  que  lhe  derap  Capitão  inteiro,  fendo  aíTique 
g^eraco^rel^^trc^t>irA$!  Pidcipoiosforãode  muito  valor,  porque  ficarão 
osdaltóaríCQsdemofqueccs,  ôç  alfanjes,  que  era  pêra  elles  a  mercadoria 
m ais  importante  de  todas, 

Niflha.de.5*.  Miguel  fakceooBifpode  Angra  dom  Pedro  da  Cofta,  eflâ 
nomeado  em  feulugaro  Doutor  João  Pirnéta  Cónego  na  doutoral  de  Coim- 
bra.Coikgial  que  foy  do  Coílegio  Real. 

c  Os  receios  da  gence  armada  de  Inglaterra  fízerãopreuenír  todas  asnoffas 
fronteiras  de  Áfnca,porqueouuc  grandes  foípeitas,  para  fe  cuydar  que  o  in* 
tento  do  inimigo  era  apoderarfe  de  hum  daquelles  portos,  &  particularmen- 
te de  Cepta*  para  poderem  nclicinuernaríuas  armadas, &  f  yrem  maisatem 
po  a  roubar  as  cofias  de  Efpanha,  Eaífi  correndo  eiUs  nòiiasem  Setembro 
muitos  fidalgos  fe  fçrão  a  Cepta,  cm  canta  preiía  como  íc  ja  efliuera  cercada 
tanto  defejauão  de  fer  parte  em  fa  a  defenfiò,  entre  os  quais, fo  ão  Dom  Luís 
de  Noronha  jrmão  do  Duque  de  Caminha,  &  Dom  Dinis  M  fearenhas. 

SnndoemlunhoapcampodçTangcre  o  Conde  de  Linhares  Dom  Mi- 
guel de  Noronha  que  allieílà  por  capitão  deu  a  cuíh  dos  çauallciros  co  hu 
3Leaõ,ao  qual  remetendo  sjÒ  matou  as  lançadas.  Fojefle  calo  muy  feflejado 
trn Portugal, por fc  ver nellerefufcitada a  valentia  dosPortuguzes,  que  ne£ 
tas,  ÔC  outras  façanhas  igualarão,  o  valor  tarn  celebrado  de  Hercules,  Alcxan* 
ire,  fc  outros  grandes  de  £t  ma;  3c  porque  efl.e  fuceflo  lhe  não  ficaíle  infcrioí 
«efta  parte,  ordenou  Dom  Fernando  de  Faro  fenhor  do  Vimieiro,  &  parti, 
eular  amigo  do  Conde  prémios,  a  quem  em  hum  foneto  Porruguez  olouuaí- 
&??elhoí> ^  &poftp  que  trçssòmemeleuarão  os  prémios,  ellç  o*fcz  impri- 


n-r  to  bs  em  honra  detam  heróico  feito,  gãnhandoa  não  pequena ò  mefm* 

3  ÍSo  Cabo  verde  foi  por  Bifpo  dom  Fre  y  Lourenço  Garro  geral  dos  Rej 
ii»f„r«  -1  O-dlni  de  Chrifto.  No  de  S.  Thome  eflaua  p.ouido  dom  Francifj 
ÍSaítaè^"  toSShr  deíanaa.  Cruz;  aoqual  melhorou  femir  fá» 
m  (í^^So  &  Ansola.  Aos  trinta  d,  Oçlubro  de  A*  chegarão 
&^^S3K«^Sr.^S«ii  N;osdegrandeporto  aLoanda. 
SaSoU  * entrando nàbarratornarâo  cinco  nauios  de Seu.lhaque  etta- 
Íóíl4gênteconalgúaágo,,8e  mantimentos, mas  acod.ndo  oGouerna- 
dor  São  de  Soufaftz  dctparac algúas  pça»  com  dano  dos  in.m.gos ,& 
f«cd€dS  a  noite  hfi  dos  donos  dos  nau.os  roubados  affa ltou  o  ^J^0 
hÚ  i  lãcha,&  lançandofe  os  Olandezes  ao  mar  co  temor  lho  deixarao.Vedo 
oGouínadorobomeíF.itodasnoíTaspcças.fczontrosancofortes.oupla- 

uíormas.om  que  obrigou  aos  contrários  alargar  de  todoo  porto,  ret.ra- 

"StaSofosSmaosquiferáo lançar  genteem  terra  com  muitas  lan- 
chás,  mas  a  noíTa  artelharia  a  varejou  de  maneira  que  fe  tornarão  fem  ou- 
trem entrar.  O  Gouernador  como  Capitão  vigilant.ífimo  tudo  preuen.a, 
nãofedmdopor  fatisfeito com  fortes,  fez  húa  larga  cana  pella prava  cotn 
que  fort.fi  :ou  a  Cidade;  8è  mandando  vir  algúa  gente  dos  prefidios  iegurou 
aqueila  praça  peratniyor  poder,  quanto  ma.s  pêra  aquelles  inimigos,  os 
quais  recolhendofeaoutra  parte  da  Ilha  repararão  as  Nãos  do  dano  que  d» 
noffa  artilharia  receberão,  &  enterrarão  os  mortos,  poíto  quenao  toi  Uio 
nnto  a  fcu  falua  que  não  foffemafialteados  mmtas  vezes  das  ciladas  que  o 
Goiíernadoc  lhe  m andou, armar  com  morte  de  muitos  delles,  aceque  aos 
fete  de  D  zembro  defaparecerão  daquelle  porto  de  todo.  Depoisdiflo 
chegou a Lo.ndièm Sstembrode  idaj.o  focorroquelheleuou  Bento  Banha 
do  Rcyno  no  Março  de  antes. 

AofèaiçãodoEuínizelhotambem  vayprofperanefta  conquifta,  porque 
el  Rcy  dom  Pedro  Afonfo  de  Congo  antes  que  falecefle  euou  os  padres  da 
Companhia  pêra  hÚ  i  refidencia  que  lhe  fez  na  fáa  Cidade  Saluador, ,  &  dom 
G-acia  Afonfo  feu  filho  que  lhe  fácedeo  fauorece  os  mefmos  rcligioios  cotn 

muita  beneuolen  cia.  .,  .  ri.\.L 

OBifpodom  freySymáo  Mafcarenhas  Francifcano,  partio  pêra  Congo 
no  principio  de  Setembro,  chegou  a  Cidade  Saluador  a  oito  de  Oâubro  ia 
fangrado  tres  vezes,  &  agrauandofelhe  a  enfirmidade  faleceo  a  treze  do  mel- 
Dio,  foi  enterrado  na  fáa  Sec,  aonde  não  tinha  ainda  entrado  viuo. 

Por  morte  dei  Rey  de  Angola  fuecedeo  húa  irmã  fáa  chamada  dona  An* 
na,  que  pretende  lhe  mandem  padres  da  Companhia,  &  outros  Rdigp.ospe 
ra  conueríaó  daquelle  Reyno,  onde  fe  tfpera  que  fe  abr§  húa  grande  porta 
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a  promulgação  do  Euangelho. 

na  nas  outras  NLos,  ornais  recheo  fim,  t\  iiu  y'  R3ynha^rttlha. 

no.  Asqu.uroNiosqueficaraoputírãoo  primeiro  de  Agofio  checarão  l 

fCafcaes  a  „.  de  Oátubro  em  tempo  que  a  barra  he  muy  S  'Sen 
tralijo  o  outro  dia  a  Cap.taina  de  dom  António  encalhou  em  hum  areal  dl 
We  deLme.ras,  aonde  por  íer  de  noite  fe  perdeo  algGa  gente  JueprLí 
ro  quiz  bulcar  o  mar  por  fogír  delie  mefmo  Os  outros  que  efoerarão  VThí 
ramnodiafegumtetodosem  bateis,*da  Naofe  tiro^^ueSa  „a  S  ' 
nieira  cuberta.  As  outras  três  chegaram  a  Lisboa  a  ialuame^  o  i"  no"aS  que 

fe«  mrf«  nT  C°K  V™"^'  &Íáa  profPera  viagem  <3ue "âog'ftoa n?l  a 
íeys  mçfes.  Dclpachou  logo  o  Conde  V.forey  ao  meWNuno  Alurez  com 
o «ogaleoes  prouidos  de  maica  artelharia,  armas,  &  da  melhor  gente  da  In 
f^  °' mUi'  **>?  f""g^o«  «"  efcolha  do  valor,  &  boa  fortuna  dcflc 
Cipitao,  porque  fe  foube  depois  por  hum  Gorreo  de  terra,  que  Deleitara  três 
dias  com  oito  galeões,*  três  pataxos  Inglezes,*  Olandezes,  &  com  morte 
elo  leu  Almjrantc&de  mmtosoutros  lhe  fizerão  osnoffosdeixar  o  poflo,  fo- 
gindoosinimigoscom  osforoes  apagados,  faltando  da  nofía  parte  cento* 
oncoenta  toldados  afora  os  feridos,  em  que  entrarão  o  Almirante  Frsncifco 
Borges  de  Caflello  branco,  &  Franciíco  da  Cunha  de  Toar.  Delia  vifbria 

auiUraologooCondeVifoiey51hcmãdounouòfocorro,honras,&  mercês 
pêra  os  j  mais  feauehtejaráo.comqueamiliciadalndia  tornarás  feuanti- 
go  bno,  &  a  dcfprezar  os  inimigos  de  Europa.  O  mais  do  eflado  eftá  em  p:z, 
os  OI  «ndezes  pouco  poderofos. 

Em  M  icao  o  General  dom  Franciíco  M.fcarenhís  cercou  a  Cidade.for- 
tintando  a  coforme  a  pratica  modern>;introduzio  na  Cidade  o  modo  da  mi- 
Iicia  de  Europa.  Defpedio  os  C.flclhanos  que  da  Manilha  tinháo  vindo  de 

iocorro  contra  os  Olandezes,  por  não  ferem  neeeffarios,*  fazerem  ia  de- 
manada  demora. 

Com  os  Chinas  eflao  os  noflbs  em  grande  amifade,  porque  vendo  el  Rey 

a  liberalidade  cóqueade  Macao  o  focorrerão  pêra  a  gu:rra  dos  T.Ttaros, 

mandandolhe artilharia, munições,*  officiaes deíles  mefleres.  agradecido 

:.     ■ocupntulegio  aos  moradores  de  Micaodenaturaesda  Chjna,*  licença  pe. 


ra  fe  fortificarem  contra  os  Olandczes,  8c  os  declarou  juntamente  por  mimi 

B°ChaUmou  os  Padres  da  Companhia  a  Corte  peraemenda  do  leu  Kalendw* 
co  n  que  lhe  ficou  a  entrada  liure  pêra  a  pregação  do  Evangelho,  a  qual M% 
p^aerntodooOriente;  porqueo  ^r#|^^«lS 
AtóoMendci  da  Companhia,  paitiopcra  o  Preflc  Ioao  onde  hc  defe ado 

«andcmcntcdctQdos^cm  cfpcciá  do  Rey.quecom  ^Pgff= 
muito  humildes  lhe  te  m  pedido  apreffe  íua  jornada,  pêra  a  total  rcduç.o  da. 
quáiasgrandcsprouinciasaYnidadcdalgrcH  Romana.  , 

■  Soubefe  juntamente  cò  a  vinda  das  Nãos  da  mifcrauel  perdiçaodoGulcr© 
Simloamnacofla  do N^l,do qual frindó  em  terra  mais  de  trezentas  pã7 
foas  checaram  a  Moçambique  menos  de  vime;  teníc  por  certo  que  a  -cauía 
xletam  grande  mortandadefoi  a  errada  refoluçam  que  tomaram  fazendo  O 
caminho  ao  longo  da  pr aya,  coufa  que  tem  ciíftado  muito  aos  noffos,  porqi.c 
as  pravas  naõ  fam  mais  que  áreas  eiteris,  ou  penhafeos  víuos,  íakos  de  fon- 
tes, &  cheos de  rebeiras falgadas,  fie inuadeaueis  por  ja  crefcidas  fecommu- 
nicarem  com  o  mar,  pelio  que  a  fome,  os  nos,  a  afpcreza  dos  caminhos  fam 
baftantespera  confumir  a  todos, o  que  entendendobem  Nuno  Velho  quan- 
do fe  perdeo  no  galeão  fanâo  Alberto,  fez  viagem  pella  terra  dentro, &  troa 
xe  fempre  a  gente  fam,  e  farta  ate  chegar  profperamente  a  Moçambique. 

Indo  de  Malaca  pêra  lapão  o  Padre  Gil  Dabreu,foy  tomado  dos  Olande- 
fes,&  morto  por  elles  em  ódio  da  fee,  deque  vierão  inftrumcntos  auchenti- 
cos.  No  lapão  dura  ainda  a  perfeguição  do  Tyranno  contra  os  Catholicos, 
padecendo  cada  anno  grande  numero  delles,  entre  os  quais  tiuerãoefta  boa 
forte  os  Padres  Pêro  Paulo,&  Camilo  Conftancio,  com  dez  Iapoens,  que  to- 
dos morrerão  queimados  viuos,&  nefteanno  de  1624.  padecerão  o  mefmo 
género  de  martyrio  os  Padres  Henrico  de  AngelisCeciliano,&  o  Irmão  Si- 
mão lapão  ambos  da  Companhia.  E  o  P.Fr.Gualter  da  Ordem  de  S.Francií- 
co;&  Camarandono  primo  com  irmão  do  mefmo  Rey.com  50.  Chriftãosda 
terra,aos  quais  fe  acrecentarão  dous  fidalgos Chriftãos, que  entre  a  infinita, 
multidão  do  pouo  efla aão  prefentes  a  efle  efpe<3aculo,&  mouidos  do  zelo  da 
fee,  &  de  húa  fanta  enueja  de  lhe  não  leuarem  feus  Meftres  o  paleo  na  car- 
reira do  Ceo,fe  decerão  dos  caualos,  &  rompendo  pella  gente  entrarão  nas 
fogeiras,&  abraçados  cô  os  Padres,  declarando  em  altas  vozes  que  erão  Chri- 
ftãos, &  querião  morrer  pella  verdade  da  ley  de  Chrifto,  derão  Tuas  ditofas 
almasà  Deoscom  grande  admiração  dos  Gentios,  &  confolação  dos  Ca- 
tholicos. 

A  miíf.5 de  Cauchinehina  vay  muy  florente,  &  cm  Cambaya,  Champa, 
Corai,&  outras  partes  pedem  os  Padres  da  Companhia,  osquais  em  bom  nu- 
mero dizem  que  partem  o  anno  que  vé  a  íogeorrer  eftas  c ôquiflas  do  Ceo. 

Para  Viforey  da  índia  foy  nomeado  Nuno  de  Mendoça  Prcfidente  da  me- 
J  '       "  -  ~  Bz  "        fada 


:   í 


dará  de  tudo  mais  particular  relação.  *  reiuitar.e  auuc 

Sahto  o  general  dom  Manoel  de  MenefesdeL-sboaaii.de  Nouembro  de 

í  •£  SrmSa ?r  rtS'.Ch°m0  *???  na;el3Çã0  P3irada> <om  orfSSe  ,r  ef! 
lemL^  ftdJlmaa0Clb0V^de- Che8arãoa  c«cPO"oa24.deDe. 

baltro  n?T°-S  rUSnaU,-°S'qUC^n0tarãohumaPcrnambuco,aP,rai. 
ÍLvnroÍL  f  /°  C0nCe,Ça°'<3UJede  »oit«ncalhon  no  ba.xo  da  Ilha  do 
lhe  nnSS  ?~terd5fm,ult0S^M  ««dijntaráo  á  lançar  no  mar,  como  íe  efte 
Sní  h/S  Tk{eàfmcT*0>etr?ndooremcd'0  9UC  achegou  odia 
ÍKoÈS.  "Tu**'  °n^  °S  ^S05  andarâo  cm  Competência,  a  quem 
leS  ma„l?  %mClh°,rrS  d°  na«f"8io.  Deteuefe  a  frota  aqui  50.  dias.nel- 
S'"du  o  General  fazer  refenha  da  gente,  &  exercitada  nas  armas.  O 
Ki  11 ?rF"nc,/codf  Vaiconcellos  regalou  a  todos  com  grande  abun- 
dância,* foy  Deosíeru.do.que  comfcrfitio  tão  doentio,  não  adoec coce n- 
te  algua,  o  que  fe  teue  a  euidente  mihgre. 

«Sa*8?1 d°«  Fatrí(lue50tn  3 ^mada  Caflelbana a  7. de  Feuereiro,  &  cõ 
grandesdemoftraçoes  defeftas  fefaluarSode  ambas  as  panw.pofto  que  dom 
fradriqueaffi  n«  faluas  como  nas  cortefias  excedeo  muito  em  f auor  dos  nof. 
los, querendolhe  reconhecer  nefles obfequios.o  faúòr que  mcrecião em  par. 
tirgr.me.roctanto  que  deu  ferro  fe  meteo  no  batel,  &  roybufcar  o  noflb  Ge- 
«eral,  &  achandoo  ja  no  mar  fe  veio  com  elle  a  noíTa  Capitanis.não  conte n- 
«  com  eitaviíita.viodepois  os  principaes fidalgos  Portuguefes nos  feus  Ga- 

ieoes,&  porque  o  morgado  de  Oliueiraeflaua  mal  difpofto  em  terra,  o  íoy 
Dulcarafuacafj.  J 

,1Sa5u'PTartiráoa "-de Feuereiro,  8caap.de  Março tiuerãovilla  da  cofia 
«a  »ania.  Logo  receberão  auifo  de  dom  Francifco  de  Moura,  que  no  rio  ver. 
meinocom  hum  pequenocfqu^rão de Portugueles tinha  encerrado  osini- 
y»gos,  ?s  Plandefes  erão  2300.  homés,  700.  dos  .quais  erão  Francefes, 

-  Inglefes, 
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I 3? JHSSSÈ  com  bú,  eaoa  píofendiffimi ..«to reco,  ^^«^ff- 

domara  fombra  do  forte  ^ue  fez  D.ogo  de  Mendonça  na  PtW  W  M: 
lIi0S)  feisdelks  G.koês de  grande -porte.  breHÍffim,  o 

E  antes  que  refiramos  a  romada  ti*  b^nia,  aarem^  7* v"         •  ,   í,^* 
deferíc  Udí  facccffodc  M  perda,&  do  que  c  Gouernador^Q|Q  de  Mendo- 

daquelle  eRado  Francifco  d«Almeida  de  BntoA  outras  pefihas de  fer, cahda- 
3  verdade  confta,&  de  cartas  que  vierão  aos  Padres  da  f*W^&£ 
pando  de  muitas  quemò  chegarão  onde  rcferwô  a i  verdade  dojífalto  &  foa 
defenfr;  nem  menos  íe  podia  prefomir  doilluftre  fangue  dos  Mendoças,  t*  o 
prouado  &  experimentam)  valor,  fidelidade,  &  proezas  calificadas,  que 
cmferuiçodcfcusRcyslíícr36naEuropa,Africa>Afia?  era  todas  as  diueríi* 
dades  de  tempos.  Foy  pois ;;  ffim,  que  o  Gcuernador  Diogo  de  MendoçaFur- 

t3do,por  ordem  de  Franciícode  Frias  engenheiro  ir.otdcfiiaMagefladc  U- 
nha  intrincheirada  toda  a  Cidade,  «efeitos  vai  los,  ri  duetos,  plataformas,  ô* 
baluartes  nelládc  fefpedes,pcr  fer  matéria  mais  folida  &  firme  :  &  mandou 
fazer  hum  almazem  com  tãta  perfeição  como  o  melhor  da  Europa,  na  mais 
importante  praça  deite,  prouido  de  muitos  roofquetes,:  arcabuzes,  iraices, 
bandoleiras,  corda,  poluora,  bshs  de  toda  a  forte,  chumbo,  &  toda  a  outra 
munição  necefTaria;  fendo  aííi  que  oitocentas  bocasdefogoque  no  ditoalma 
zem  eíhuão,  poluora,  &  mais  munições,  a  mayor  parte  de  tudo  foi  compra- 
da neíle  Reyno  com  o  dinheiro  do  dito  Gouernador .  Mandou  entrar  de  guar 
da  cada  dous dias  duas  companhias  que  alii  auia  de  preíidio,  &  asda  ordenam 
çafahião  cada  Domingo  a  fe  exercitar  ao  campo,  &  tirar  a  barreira  a  que  o 
Gouernador  feachaua  prefente,  &  aoexerciciodos-bombardeirosconlhuBi 
fakonete  que  em  certa  parte  tinha  pêra  eíTe  efFeito. 

A  dezafeis  de  Abnl  lhe  derão  recado  ^eílaua  nomonodeSam  Paulo  doze 
%goas  da  Bahia  huaNaogroíía  com  bua  lancha  grade  de  inimigos,quiz  em 
pefTòa,&íeapreílou  ir  pelejar  com  eites,8£  foi  impedida  O rdenott  logo 
■quefeu  filho  António  de  Mendonça,  ^FrancifcoFernandez  namra] das 
Ilhas  em  dous  pataxos  prouidos  de  gente,  &  munições  fahiftem  ao  mar  a  pc- 
leijar,  &  darauifo  aosN^uios  amigos fe  guardalTemdaquelhs  Naos,&  ou« 
trás  de  que  ja  auia  noticia,  &  viíTem,  quando  não  com  força,  fe  com  algum 
cftraísgcma  podiam  tomar  a  lancha  dos  Otandezes.  Deu  logo  autfo  por  çat* 
tas  íúís  particulares  a  todos  os  Capitães  do  reeoncauo  que  acudiffeffi  com 
fuás  gentes;  &  paliou  pròuifaõ  pêra  que  oshomiziadoslitfríemenlèpifdtfíem 
acudira  Cidade.  Fez  muitas  trincheiras,  &  principalmente  ond^au^  -alguss 
quebras,  &  com,  eeílces  de  que  mandou  fazer  grande  cantidaje  ckçps  de 
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terratapouflà  praia  alguâsemoadás:  guarneceo  o  forte  nono  que  mandoa 
folhar  de  taboado  pêra  poierjugar  a  artelharia  ficando  como  nua  platafor- 
ma, tio  qual  posais  peçasde  artelharia  de  broaze.  Onde  chàmáo  as  olarias 
dospadres  Bentos  fez  hum  baluarte  de  fefpedes:  guarnece©  de  valos,  &  trin 
cheas  toda  aquella  piragern  que  parecia  mais  expoíla,  onde  de  noite,&  de 
du  eíl aua  gente  de  guarda.  Rcpartio  aífim  a  prai a,  como  a  Cidade  cm  'cftan- 
1  cias,  ôc  em  cada  huafeu  Capitão  com  fua  gente- Ordenou  duas  companhias 
as  porcas  de  São  Bento,  &  Carmo,a  fora  as  que  cftauão  deputadas  pêra  os  for 
tes  de  fan&o  António,  Tapagipe,  Agoa  dos  míninos,  São  Francifco,  &  tudo 
-  com  (eus  artiHieirosy&  munições. 

Tendo  as  coufas  aífim  ordenadas, &prouidas,  como  vigilante,  dil/gente, 
&  experimentado  capitão,fe  lhe  começou  amuttnar  a  gente  que  do  contorno 
viera,  deixando feusCapitaés,dizendo  lhe  não  pagauao,  a  queacudio  com 
remédio conueniente,  &  dando  de feu  próprio  dinheiro,  &  fazenda  tres 
vintéis  cada  dia  a  cada  hum,  em  que  o  Gauernadot  grilou  muitos  cruzados' 
do  feu,  mas  nada  bailou  pêra  a  gente  a  quem  o  temor  tinha  entrado.  A  gente 

da  Cidade  chegaria  a  mil  &  fetecentos  homens,  aí :m  da  qual  auia  muitos  ne- 
gros, aífim  dos  padres  da  Companhia  que  trouxe rão  dasfuas  aldeãs,  co. 
mo  dos  Capitães  Cièhueira,  Ôc  Francifco  Di  z  de  Anila,  a  todos  mandou 
dar  baítante  mantimento,  &  tudooneeefíano. 

A  oito  de  Mayo  tendo  oGouernador  a  Cidade  neíle  eílado,  chegou  toda 
a  armada  do  inimigo  que  trazia  vinte  &  cinco  nãos  groífos,  &  oito  Linchas 
grandes,  auendo  entrado  diante  António  de  Mendonça  filho  do  Gouern?dor 
que  atè  então  andara  fora  como  feu  pay.lhe  tinha  ordenado.  Fez  o  Gouerna- 
dor  aquelíe  dia  grandes  diligencias,  &c  acudir  todosa  íuaseftancias,  deman- 
dou ao pofto de  fanâo  António dous  Capitães  com  duzentos  mofqueteiros, 
&  outros  dozentos  negros  frecheiros  com  os  Capitães  Auila,  &  Cachueira, 
&fobreellcs  fez  Capitão  mor  Francifco  de  Barros  morador  naquella  cfían- 
cia,  homem  rico,  6c  acreditado  de  valor,  &  animo.  Pòs  outro  Capitão  com 
cento,  &  vinte  homens  na  agoa  dos  mininos.  Pedio  o  Bifpo  armas  pera  íeus 
Clérigos,  &  lhas  deu,  âtceuc  com  elle  todos  os  termos  deuidos  a  Prelado,  & 
a  primor  na  vifta:  que  deu  de.íi. 

Defembarcarão  os  inimigos  na  manhã  íiguinte,  &  quando  o  Gouerna- 
dor  imaginaua  tinha  gfnte  com  que  não  somente  lhe  pudeíte  reíiítir,  mas 
deftruir,  fe  achoufem  foldadefca,  porque  todos  fe  puzerão  em  cobro  fem  or- 
dem, nem  obediência  deixando  ao  Gouernador  defamparado,  &  aífim  inda 
que  fez  alguns  arremeios  coni  a  gente  de  fua  cafa,  &  obrigação,  foi  fem  pro- 
ueitopor  ferem  poucos,  &  os  inimigos  muitos, eftando  com  tudo,  &andando 
fempre  o  ©ouernador  exporto  a  quantas  balas  tirauão  os  inimigos,  prouendo 
indàoquelhe  parecia  necefíario,  mandando  ao  Sargento  mor  correr,  8c 
proueraçcftanciasdepoluorajôc  mais  rnuniçols:  &  indo  a  gente  fugindo 
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m  pejo,  nem  temor  de  Deos,  mancou  fubir  em  humcmallo  sopejembar- 
dor  Pêro  Cafeeiro  que  os  fofk  deter,  &  cafiigar,  porem  nada  foi  biíhnte 
*fatodolderxaremdefugrr,&odefamparar.  Acudo  a  hum  baluajte  onde 
íauaPero  Garcia  homem  rico,&  caialleirodeanimoqueo  defendeotodo 
à  ia,  &  eítando  falando  com  clle  lhe  deu  húa  baila  que  o  matou,  &  o  Couer 
ador  diííe  olhando  pêra  o  Ceo:Ah  Senhor  outrapera  rgiro  por  vofia  mikrf 
ordia.E  chegou  a  tanto  medo  da  gente,  &  fcldsdos,  que  largando  as  armas 
ugitãoperacsm2ttos;&  nem  animoias  príticas,  nem  poticrofas  Lflimas 
o  Gouernador  poderão  acabar  com  elles  algúa  ccuf3,ficandoo  Gouerna* 
or  com  quinze,  ou  dezvfeis homens  somente,  dos  quais  foi  hum  feu  filho, 
ucroPero  Cafeeiro  da  Rocha,  &  Lourenço  de  Brito^Corréa,&  o  Sargento 
íor  Francifco  de  Almeida  de  Brito,  &  outros  cujos  nomes  hão  pude  íaber. 
íefte efladoíe  lhe  mandou  off.recer  António  Cardozo  com  cento,&  cin- 
Oenta  homensque  tinha  retido  no  Carn;o,  porem  inda  que  o  Gouernador 
le  mmdoii  dizer  que  lhos  mandaíTu,  que  com  "elles  defenderia  a  6idade,naõ 
utaja  remédio,  &dk  lhe  Vinhatarde,  medrando  António  Cardofo  ova- 
Drdefua  pelTo>,&  nobrezide  Cangue  no  lanço,  &  no  esforço  com  que  fuf 
en>tou3quellesfoldad0s,&  aguardou  pelei jando  atè  o  alto  nadefeníaõ  da 
>íhia.  Veiídofe  o  Goue<nador$ò,  &.  cometido  de  muitos  inimigos,  arreme- 
eoa  ellescomaefpadanamão,  &  inda  que  ferindo  algunsos  fezretirar,& 
faíhr,  foiprezo/&  leuado  aos Nuios  inimigos,  nem  foi  quebra  fua,masdef 
;raça  nofTa  o  fuecefíb,  pois  a  iníignes  Capitães  fuecederão femelhantes dei- 
renturas;  &  o  EfpiritoSanâodizno  fegundo  dosReys  cap.  n.  Varius  enim 
íleuemus  belliiNs  guerra  quando  tendes a  viâoria  por  mais  irgura,  &  certa* 
'os  achais  por  juílo  juízo  de  Deos,&caítigo  feu  apeccados,  com  ellaperdi- 
la,  &  desbaratados,  f  morecendo  a  ventura  hora  huns,  hora  outros  moflran- 
lo  firmeza  em  a  não  ter,  &  eflabilidadena  continua  variedade  de  feus  fuc- 
lefios* 

Derão  fundo  as  noíTs  frotas  na  barra  da  Bahia  a  iç.  de  Março,  &  tendo  ao 
jutrodia  confelho^uefcydePafchoajCom  os  Ca  pi  u  és,  &  fidalgos  princi* 
>aesde  amb^sasarmad  s,fe  aíTentou  que  fayíTem  em  terra  500.  Italianos, 
000.  C  íklhínos,  &  1500.  Portuguefes,  a  fora  r4co.  de  dom  Francifco  de 
Vlourisqueelk  fi  ôugoucrnando  como  de  antes.  O  General  dom  Manoel 
le  Meneies  tamb  em  aílcnou  de  não  £yr  em  terra,  ( om  que  fe  efeufou  ficar 
He  parecendo  o  General  de  toda  empreza,  pois  de  força  o  auião  de  acompar 
ihar  ostiíuíoSjôc  principal  nobreza  áb  frota,  que  toda  era  de  Ponugr  ],&  áin 
ia  o  maior  numero  da  fòfdadefca,  porque  com  os  focorros  que  fe  efperaujfc, 
:  logo  vicFãOypafFarão  os  Poj  tuguefc s  que  aridaoão  em  rena  de  £300.  por  ei- 
a  rezão,  &  por  fe  coitarem  contendas,  nâo  qmz  dom  Fcdrique  -mandar  a- 

>uue  entre  todos  grande  paz,j$c  amizade,  a  que  ajuecu  o  rigor  corn  querem 
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Ç-iácíqiié  iáin dou  enforcar  a  humgàílador,  que  arrejacouhua  faca  pêra  hum 
Éâtaiftg  t  *z>  feraiae  valer  a  inceccelfaõ  de  toda  a  noíTa  gente. 

A  p.  de  MirçojnandouoGjnerallançargínceeauerra,  <3comorgadc 
de  Ouvira  toy opnmeiro  qus  a  tomou.  O  exercito Te  repartia  cm  três  fidos 
pad  aliada  Cidade,  pêra  fe  oater  melhor,que  fdrao  S.  Bcnu^Carmo,»;  o  dos 
P 'A  neiros,&;  a  cadaJium  fe  kuou  artilhem  com  trab,.líio  írnmenfo  dos  foi- 
dados,  em  que  a  nobrczi  de  Pormg  d  fe  auantejou,  lendo  obra  táo  djffí^ulco- 
fa  polia  fragura  dos  montes,&  f alça  de  arn  mães  p^ra  as  carrctas,que  neíía  mi- 
poífibilidadc  tinhãoosinimigos  fundadas  fuás  efperanças,  &  vencida  ella 
federa»  logo  por  perdidos.  Nos  quartéis  fe  aloprão  os  fidalgos  polias 
eaDs  dos  arrabaldes, fazendo  cada  hum  gentileza  de  ficar  mais  perto  lU  arte- 
iharh  inimiga,  execífo  grande,  em  que  deue  aço iir  o  General  com  muito  ri . 
gór,pollo  manifeílo  perigo  àquele  põem  muitas  vezes  as  peiíòas  de  maioc 
importância  do  capo,  perdédo  intruâuoíamecc  as  vidas,  como  acòteçeo  a 
Marcim  Afonfo  morgado.de  Oliucif  a,  fidalgo  digno  por  feu  esforço^ortefia, 
Sc  liberalidade  de  mais  larga  vida,  &  que  com  lua  morte  fez  cfte  cerco  famo.' 
ío.  Mas  não  foy  efta  sò  a  defgraç  a,  porque  a  2.  de  Abril  fazédo  os  contrários 
hua  fay  da  ao  meio  dia,contra  os  quartéis  de  S.  Bento,  acharão  os  foldados  de 
dom  Pedro  Glorio  tão  defcuidados,que  fizerão  nelles  húa  grande  matança.e 
puderafer  maior,  fe  lhe  não  acudirão  os  Portuguefcsde  domFrancifco  de  Al 
^neida,queretirarãooinimigoatéafuaartelhana,  da  qual  receberão  não 
pequeno  dano,  ficando  dos  nolfos  mortos  36*.  em  que  entrou  o  mefmo  dom 
Pedro  Oforio,  5c  o  Alferes  de  dom  FranciícodeAlmeid^,a  fora  p2.fendos,de 
çiue  depois  morrerão  muitos:  neíle  recontro  vindo  dom  Franeiico  de  F*ro, 
£lho  do  Conde  de  Faro  a  braços  com  hum  Glandcz  o  rendeo,  6c  fezprifio-^ 
neiro.  O  cerco  foy  proíeguido  eom  grande  valor  de  parte  a  parte,  chegindo' 
huínfoidadonoíToícriadodedom  Afonfo  de  Alencaílro  filho  do  Duque  de 
Aueiro  a  tirar  hua  bandeira  do  muro  aos  inimigos,  &  tornando  elles  á  pòr 
outra  ihuirou  fegunda  vez  hum  íoldado  Portuguez  com  não  menor  valor, 
&  bom  (ucceffo. 

Aos  8.  de  Abril  intentou  o  inimigo  queimar  a  noíTa  frota  com  três  n^u^os 
de  fogo,mas  polia  pouca  corrente  do  Rio  não  fizerão  effeito,  antes  da  noffa 
Almirante  lhe  tomarão  três  peças  de  artelhana  &  dous  homés.  Em  recom- 
penfa  mandou  o  General  dom  Manoel  de  Menefes  lançar  algúa  gente  em 
terra  &  fazer  plataformas,em  partes  tão  accommodadas  contra  aarmada  ini^ 
mi^^que  lhe  meteo  fete  nauios  no  fundo. 

Eíbndonefta  bataria,  qo.  foldados  Portuguefes com  o  Alferes  Inácio  de 
M~ndoça,&  loão  de  Loureiro  em  27,  de  Abril  fe  checarão  os  noflbs  a  hum 
baluarte  do  inimigo,  &  ainda  que  fem  ordem  do  fuperior  lhe  derão  o  affalto 
de  mineira,  que  os  que  o  defendião  lhe  pedirão  fe  detiuefíem  porque  fe  que- . 
mo  entrar.  Subirapfe  logo  acima  es  dous  noipeados  como  feu  Sargento, 
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vindo  aCoroncIOlandez,  lhepediofc  traziao  ordem  pera  fazer  conecr 
os  noffos lhe  refpnderaô  que  naõ,  mas poistratau.  ode  fe  rencer  mandai 
nao  General  dom  Fadriquehum  atambor,ÔC  quecomelle  podiao  prei. 
r  Por  eftaoccaliaÔ  mandaram  osOlandezeshumacamborao  quartel  do 
irmo,  que  por  ordem  do  meflre  do  campo  António  Moniz  Barreto,  foy 
udo  adom  Fadriquc&lidaaearta  que  leuaua  depois  dealguas  replicas 
,  acordado  que  entregariaô  a  praça  com  todo  o  recheo,  faindofs  os  Capi- 
ns com  eípadas,  &  os Tdemais  foldados  fem  armas.com  hua  trouxa  as  cofias 
'fatodefeuvefiir,&quelhedariãoembarCsç^&  mantimentos  ate  O- 
nda  a  fua  cufta,para  o  que  deixarão  reténs.  Com  efias  condições  rendera^ 
"Idade  a  zo.ác  Abril,  onde  entrarão  logo  os  íoldados  Caílelhanos  que  tr- 
arão menos  fofrimento.  Porem  os  Portuguefes  de  António  Moms  Barre 
&  os  de  dom  Franeifco  de  Moura  eiliuerão  em  firme  obediência  três  dias 
ra  &  aífi  ficarão  fem  participar  do  faco;o  que  os  noflos  eftimarao  tâopou- 
í  'queoutie  algus  Capitães,  que  nunca  qutferão deixar  os  feusquarteis,  en- 
cos  quais  teuc  particular  louuor  Gonç.lode  Soufa,  filho  do  Gotierna.dor 
•  Anlob»  pello  deíemereffado  animo  que  nefia  matéria  moilrou.  Porem  o 
■ílo  dos  noffos  entrou  dia  da  inuençãodafantaCruz,queroyomeímo  em 
k  o  Capitão  Pedr  Aluares  Cabral  illuítrou  cita  Prouincia  com  o  viâonofo 
orne  de  S,Cruz,morrerão  dos  inimigos  paíTante  de  300.  &  dos  noflos  284. 

:  forão  145.  feridos/  . 

Foy  a  preza  da  Cidade  aualiada  conforme  a  cobiça,  e  enueja  de  cada  hum, 
ias  os  que  julgarão  as  coufas  em  meio,  entendem  que  chegou  a  hum  mi- 
ião,&  mais,  em  que  entrou  a  artilheria,  armas,  munições,  ÔC  baftimentos, 
jm  que  puderão  os  cercados  fufiçntar  a  praça  muitos  tempos  fem  padece- 
:m  falta  de  nenhúa  delias  coufas.  Acharãofe  na  terra  algus  Chnflãos  no- 
ds  que  efiauão  lançados  com  os  Olandefes,  de  que  fe  fez  juíliça,&  juntame- 
:,de  algús  efcrauos,que  erão  Capitães  dos  mais,que  paííauão  de  400.       ^ 
\$     Èn  tre  as  pefibas  que  cobrarão  liberdade,foy  dom  Franeifco  Sarmieto 
íouernador  que  tinha  fido  do  Potoíi,  que  com  húa  Nao  fua  carregada  de 
rata  foy  catíuo  entrando  na  Bahia,  fem  faber  que  eftaua  poios  Olandefes, 
azia  cite  fidalgo  fua  molhcr&  filhas,  &poflo  que  as  barras  de  fua  prata  c] 
s  Olandefes  lhe  tinhão  tomado  importauão  muitos  mil  cruzados,  iicou  ellç 
:m  coufa  aígua,  &em  tal  eflado,qucpcdio  ajuda  fcefmola  pêra  íe  viraEf-, 
anha,  do  que  compadecendofe  dom  Afonfo  de  Noronha  com  animo  gene- 
:>fo,vendeo  a  baxela,  &  lhe  deu  500.  cruzados  de  fua  caía,  ficando  cm  eflado 
ue  os  outros  fidalgos  o  foccorrerão  até  Portugal. 

44.  Deite  modo  recuperamos  a  Bahia,  &  alcançaremos  ftmpre  feme* 
lantes  vic"torias,fe  fe  proceder  de,nofía  parte  com  boa  ordem  militar,  no  a£ 
:ntar  dos  quartéis,  fazer  das  trincheiras,  na  deftreza  dos  artilheiro?,  fobrt* 
ido  na  obediência  dos  toldados. 

9    .  1# 


A  26  de  Mayo  chegou  a  B  mi ro  fo corro  da  armada  GUnàtà,  qu,  os  cer- 
eadoscfprrauao,  erao  #  relias,  que  não  fabendoo  que  paílaua  lánç ar 3o 
ferro  de  ronte  do  forre  s.  Amónio,  faindo  logo  os  nouVs  generais  a  encon^ 
traia,  mio  n i  vanguarda  03 nau^os  Portuguefes;  porem  impedidos  de  vento 
Norte ■  *  da  noite  que  fobreuinha  amainarão,  tendo  ja  tocado  hum  GilcSo 
C  ,ftelh ino ,qu:  procurou  dar  volta  muy  junto  a  terra, vendo  iflo  os  inimigos 
derao  velia,fauoreados  da  noite,perdendo  ao  fáyra  fua  Almirante,  &  corre. 
doacoílaperaoNKte,vendoreneceíGcadosdeago5,  &com  muitos  enfer- 
mosJançaraogencenáBihiada  treição,porto  deParaiba,  &  fefortifi^rão  ' 
íiella,  guiados  daqui  pellos  Gentios  fizerão  duas  entradas  peíla  terra  deri 
tro  com  pouco  dano  dos  Portuguefes.  Foy  auifadodifloo  Gouernador  Ma- 
thias  djAIbuquerque,  &  defpachoa  logo  de  Pernambuco  o  Gouernador  do 
Miranhao  frrancifco  Coelho  de  Cjrualhocomfete  eompanhias  de  Portu- 
gueíes,  peraqne  refiftiflc  ao  intento  do  inimigo,  c m  qlwto  chegarão  as  nof 
ias  armadas  da  Bahia ,  que  jatinháo  recado  do  que  paífáin.  Porem  o  Gouer- 
nador Francifco  Coelho  Te ouue  com  elles  cõ  tanto  valor  que  efcuíbu  o  ira. 
balhpadomFidnque,  pois  vencendo  ao  inimigo  em  varias  efearamuças,© 
conítrangeo  a  íe  retirar  a  ff  ota,cô  muitos  mortos.e  deixar  de  todo  o  poí}o,no 

primeiro  de  Agoao  de  625.  ganh  indo  fem  perder  ibldado,huâ  gloriofa  vido 
nade  inimigo  cao poderofo.queíaindo daqui  foy  a  ilha  de  Porto  rico  onde 
defemba.rcandofefenhoreouda  eidsde.  Outra «ífinaUda/  vi&oriatiuersó  os 
mtibB  dos  Olandezes,  na  C  jpicania  do  Spirito  fanão,qtÍe  fe  pode  ter  por  mi- 

l^grofa,  viftaadéfigualdadedasarmasJ«cgcnteiemqusosnoffos  erão  infe-   ' 
riores  2 os  inimigos. 

EmdezdeMirço  de  625.  aparecerão  a  viíi a  daquellacoíla  oito  vclhsdc 

Olandezes  de  que  ouue  tafti  grande  fobrefalto  na  viila  como  fe  não  tiuerão  I 

os  inimigos  por  vezmhos  auiaperco de  hum  anno.  Começarão  logo  as  mo. 

lheres.&mininosa  desejar  as«z«,fcaco!lísrfe  pêra  ornato,  enchendo 

tuiodehftimofopraato.com  tudo  o  Capitão  Francifco  de  Aguiar  fez  ajun 

tar  a  gente  a  qu>l  era  tam  pouca,  &  mal  armada,  que  naefhncia  doGouer- 

mdorq  e era  a  melhor  fe  acharão  sòsdoze  efpingardas,&  osmais  não  ti. 

nruooutasarmisqueefpadas,  &  rodelas.  Èfte  abominuiel  defeuido  com 

qTiV  os  noflfos  Portugueses  viuem  fora  da  barra  com  tanta  fcguranç  acomo  fe 

eíl  uerão  no  ferrão  de  Portugal,  05  tem  muitas  vezes  trazidos  às  mayores  mi- 

fcria$^do  mundo,  pois  peleipndoíem  armas  com  inimigos  armados,  de  for. 

ç£ft  5  de  ler  vencidos,  ou  efeapar  por  milagre  do  Ceo,&afli  perdem  as  fa- 

z  n  V-s.  %  liberdade,  não  por  falta  de  valor,  mas  deinílrumentosde  fua  de- 

f:  ç%,  nos  quais  fe  empregarão  hu  1  pequena  parte  do  que  empregão  em  ou 

r-n  i-^ercadurias,  não  vieràopor  poupar  pouco  á perder  tudo,  &oque  peor 

hc  1  honra,  61  reputação  do  mefmo  Reyno.  Quiz  Deos  que  nefta  occaíião  ef. 

ímeffç  no  EfptritoSanâoSaluador  Corrêa  deSàfilhodo  Goucrnfdor  do  rio 


■ 


(telharia,  &.  lin«*  a%*f^ '-"*"    a  vniaabena  por  toda  a  (HKCj  fem  mais 

"  a    de  hurn  quarto  de  hora,  até  que  vendo  o  Padre  Guardião  de  Sam  Fran- 

: ída  V   tina  amando  os  noffos;  como  os  m.roips  ^W*||f° 

aoflrauãot»q«eía.gritouviaoria,v^ 

râo  logo  as  armas,  &  começarão  a  fugir,  venço  ,flo  os  das  ou  r-s  ciUnc  as 

nertaráo  com  os  contrários  de  maneira  que  em  breue  eípaçohuns,  &  outros 

^íroToSscoTsfugmdotodcsperJaslanch.  ^^KSSÍ 

cance  oorem  fendo  tam  pouca  a  gente,  f(  z  final  o  Capitão  de  recolher  por 

SS, algum  defaflre.content.ndoíe  com  ver  o  campe ,  cuberte ,  de 
Sgos  noffos.1  dos  defpojos  de  fuás  armas,  fem  faltar  ^^nemm 
de  hum  foldado  Tornarão  os  Olandezes  a  outro  dia  tentar  ce  nouo  a  fortuna 
ías  não  lhe  fah.o  melhor  forte,  porque  tomande .terra  em m.yor  numero 
vendo  morto  hum  companheiro  de  húa  feta  que  lhe  uraraoda  v >1£  e  to<£ a- 
râo  a  embarcar  fem  quererem  exper.ro  étar  fegunda  v<  z  o  va  or  dos  nojos. 
A  famadefles  bons  fucceffos  aeud.a  muita  gente  do  matto  a  v.lb,querendofc 

atè  os  cobardes  gloriar  da  viaoriajo  que  íentindo  os  inimigos  determinarão 
ir  pello  rio  acima  aífaltar  o  matto  que  naô  tinha  mais  que  molheres,  pêra  ilto 
partirão  em  quatro  embarcações  guiadas  por  hum  eflrange.ro-  que  fora .  mo- 
radornameimavilb.Oufcuefla  inefpcrada  íefoluçao  grande  fobiefalto 
nos  noffos  porque  todos  unhão  fuás  Êmilfss,  ík  fazendas  fora,  a  que  feacu- 
diiTemdefemparauãohÚa,&  outra  parte,  pello  que  ordenou  o  Csp.tao  mor  a 

Ioãode  Azeuedo  qne  comalgÚagenteíoffea  viflados  inimigos,  cem  tudo 
elles  que  hiáodiante  tomarão  varias  canoas,  &  hum  carauelao  de  Ssluadot 
de  Saque  eflaua  cafidefpejado,&  paliando  a  noite  contentes  com  efla  preza, 
os  noffos  fe  ajuntarão  entre  tanto  com  Saluador  de  Sã,  &  faindo  ao  outro  dia 
de  húa  em  boleada  coro  três  canoas,  derão  nos  inimigos  com  tanta  fona  que 
lha  abalrroarão  a  lancha  principal,  fem  deixarem  nella  mais  que  dous  com 
Vida;  as  outras  íc  recolherão  com  tanto  dano.quc  em  húa  sos  quatrodeapa- 
raó  da  morte,  &  aífim  ficarão  os  noffos  fenhores  do  campo,  euflandonos  a 
viSoria  dous  homês,8c  alguns  feridos.Defefperados  osOlandezes  do  melhor 

Cs  fueceflb' 
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*«cceffo deraõ  a  vella  a  dezoito  de  Março,  deixando  mortos  mais  de  cem  ho- 
*ncns,em  que  entrou  o  feu  Almirante,*  o  traidor  Rodrigo  Pedro  queera  ca- 
lado no  Jugar,  &poftoquenosdiasqueefliuer*c>no  por  to  meterão  mais  de 
oitocentos &cincoentapilouros na  vilb,  nãofizer*òd<moceccníideraç,  õ, 
Defpois  deftas  vitorias  quiz  Deos  padeceflem  as  noíí.s  armadas  algúas 
aduerfidades  na  volta,porque  nsãatribuiíTernosanòsa  gloria  de  tantos  ven 
Cimentos.  Eftauaja  a  Bahia  nefte  tempo  bem  fortificada,  &  guarnecida  de 
mil  homens  Portuguezes  de  prefidio,  debaixo  da  obediência  de  dom  Fran- 
Cifco  de  Moura,  pç  lio  que  as  armadas  fe  partirão  a  oito  de  Agoiro  de  1625. 
leu  ando  a  derrota  de  Pernambuco.  Nefta  visgem  lhe  deu  nua  grande  tom  é 
ta  com  que  todos  fe  diuidirão,  ficou  a  noíTa  real  com  quinze  velhs  entre  Por 
tuguezas,6eCiíielhánas^&não  podendo  o  General  tomar  Pernambuco  fe 
fez  na  via  do  R?  y  no,  com  tantos  venços  que  chegou  a  Lisboa  sò  2  quatorze 
de  Oâabro.  G>  outros  Nauios  nofTostiuerãodiuerfas  fortes,  porque  a  Almi- 
rante, &  o  N  mio  de  Conftantino  de  Mello  forão  prezosde  noue  galeões 
Ohndeses,  a  que  nãopuderão  refiíbr.  O  mefmo  aconteceo  so  de  António 
Soares.  Ogâleãofanâa  Anna  Caftellano  Almirante  em  que  vinha  o  Meílte 
do  Campodom  Ioão  de  Orelhana,  abalrroandocom  hum  Olandez  tomou 
fogo,  hum,&  outro  auoarão  a  viíla  da  noSa  real  que  eflaua  combatendo  com 
ouuasduas  vellas  Qlandezas,  &  fatuou  alguns  que  deite  miferauel  efpt&acu- 
loefcaparão. 

Dom  Fadríque  com  a  outra  efquadra  tcue  a  inefma  aduerfid^de,  fundin* 
dofelhealgus  nauios,  perdendo  outros,  &  padeceo  tanto  por  falta  de  ígoa, 
&l  mantimento  que  eíieue  era  giãàc  perigo.  Vltimameme  com  a  força  dos  ( 
ventosentrou  p^lo  eftreito  de.Gibaltar,6c  fcy  íurgir  a  M  ?lega  com  parte  da 
armada,,  tomando  o  reílante  diuerfos  portos.  Em  Malega  defem barcarlo 
dos  noífos  o  Conde  de  Tarouca,dom  Lopo  da  Cunha  fenhor  de  Sanear :  Ioão 
daSjluaTello,4òm  Francifco  de  Faro  filho  do  Conde  de  Faro,  &  outros  fi- 
dalgos q;ue  vindo  pêra  o  Rcynofouberão  junto  a  Seuilha  como  efíana  cerca 
da  Caiiz  da  armada  Ingleza,  &  logoíe  la  forão,  fendo  os  que  leuatão  a  van 
guarda  do  foccor  ro  que  nella  entcou.õde  affiíTirão  atè  a  retirada  do  inimigo. 
O  mefmo  fizeraõ*  dom  Affbnfode  Noronha,  António  Moniz  Barreto,  En- 
rique Enriques,  &  dom  Afíjnfode  Alencafírc,  poftoque  poros  tomar a> 
noua  mais  tarde,  chegarão  quando  o  inimigo  fe  embarcaua.  Quando  os  nof- 
íos  chegarão  ao- Reyno  acharão  q  fua  Mag-eÁade  mãdaua,&  auia  por  hua  fua 
eferito  aonoffo  Confelho  que  porque  eílà  informado  do  valor  com  que  os 
Portugucíesoferuirãoneílaoccafião,  &  que  pêra  morrer  por  feu  foccorro, 
lhes  n^o  faltara  vontade,  8c  íbbcjara  o  animo  mandaua  que  a  crdâ  hum  fe 
deíTcoquetiuef&dacoroa  perafilhosou  herdeiros,  &  lhes  fizrfie  todas  as 
mais  mercês  que  elle  por  outro  decreto  feu  tinha  concedido  aos  que  moref- 
ígrcuieíla  emptefa  fem  fer  necceíftrio  a  nenhum  fazer  fobre  iflo  mais  dili- 
"•^.T^'^  M  .~=3^— """"         Sacias 


mente  no  foccorro  d, &  n .ipe  que  «      ce  de  M3driapario  a  Rainha  nof- 

ÍSS  í Êíiõ &  at  pSs^Marques  de  Montes  Claros,  te  a  de  dom 
í^d  tatoffiSÃaíbe»  concede^grandes  S^jgfiág^gJgR 
infrodufiflem  em  Hefpanha  as  artes  mccan.ca sque  ca , osfo tao  &  com  as 
auaisleuãoos  eflraneeiros  o  dinheiro  delias,  como  iso  tecer  teuas  ocouio 
lUprÍ!&  Paff  man8es  do  mefmo,  laurar  ^^aTrSlS^ 
pio  em  Salamanca,  &  alfinetes  em  Burgos,  fcaffi  de  «"««™J»«  Jj* 
lhantes.  Porem  fobre  tudo  fe  vio  a  prou.dencia  de  fua  Mageflade  nas  mate- 
rias  de  guerra,  porque  fendo  cometidas  em  mu.tas  partes  pelos  príncipes  da 
í,g  contra  as  pforincias.de  fua  Monarchia.emtodasforao  rebatida  asfor- 
cas  inimigas  com  outras  igua.s  a  dias.  Pera.flowdenou  outral.gacoma 
lafa  de  Adiria,  &  feus  aliados,  em  que  entraua  o  Imperador,  Re,  d Pojo: 
oia.  Duque  de  Bauiera,  potentados  de  balia.  Duque  de  Cleues.  fc  Neobur- 
«o,  te  o  Eleitor  deSaxonia.  Pêra  os  exércitos  de  Alemanha  deu  fua  Mage- 
8adez75oo.homcs,fcnosde  Itália  entroucpm  ajjnayorpartftlâ  V'™*0* 
apercebimentos  de  guerra,  que  mandou  fazer  neflcReyno,  os  mefmostea 

nas  mais  cofias  maritimasde  Hefpanha,contraaqual  partio de  Inglaterra 
nospnmeirosdeOaubro  hfia poderofa  armada  de  ?5.  velas,  era  General 
Valões  de  Valor  perfonagem  que  fe  .tinha  ppr  de  valor  naquelle  Reyno,  8C 
por  adiunao  o  Conde  de  Lefte,  filho  do  que  ,a  ganhou  Ol.z.os  quais  vendo 
a  vigilância  com  ouecfi.ua  guardadaa  cofia  de  Portugal,  forao  furgir  no 
primeiro  de  Nouembro  dei  6v^.  na  Bahia  de  Caliz,  ou  dando  o  Conde  de 
Xeile  que  tinha  nefiaílha  a  fortuna  dos  Scipioens  em  Carthago.  EHaua  na 
cidade  dom  Fernando  Gyron,  Capitão  de  grande  experiência,  fc  como  tal 
a  tinha  fortificada,  baterão  o  outro  dia  fete  nauios  ofortede  Pontual  que  eT- 
tãem  hÚa  ponta  da  ilha  longe  da  cidade,  &  pôr  naó  poder  fer  foccorridofe 
Tcndeo  ao  terceiro  dia,  morrendo  primeiro  na  defenfa  6o.  foldados  de  íoo. 
3  oguardauão.  Acudiologo  o  Corregedor  deXerés  có  muito  gente  a  pote 
de  Cuaeo,  có  q  a  Ilha  fc  «junta  a  terra  firme,  afii  da  ponte  como  da  gente  | 
leuaraó  as  galés  emraraó  em  Caliz  mais  de  4000.  homés,&dc  teda  a  parte  r* 

baterão  com  muito  valor,  algúsefqi?adtões  de  inimigos  que  entrarão  pçlja 

'  °     ■  e  j  teria 
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*  Madrid  foi  cal  o  tóitítí»SS^S^%5  &  chf  &nó° à  no^ 
tir  ém  peííba  fc  rtMH^§^CT^Sg»g  #f  $»  '°go  $J 
tcncnhum  homem  que  tóZ!!  í  °"peraM?iiCír,,í  e°r 
grandestodos fairâop^c  3  poft/^  Suefe  '/  T"  ?£&  fcnhorcs 
ráo  muitos  em  caualos  n?aS^^f^^aqaúete^"iamoscm"- 
com  tanto excel^^nlSafifcítSffff  2£Sí  f°rã° 3 Pee'  * 
queíb  nãofaziaef&o,  nL ft f d   m ff  , od & I  dÃit?^"1'80'  * 

^ftlhS,       aflanaçao«  &mu|to  menos  na fee,fuav,léz3  natural  & 

urfidmmu  Ç&fdp  vium  hmVm  cmnúfitonemZrknmTZliL 

fc.  Sao  e&it  palauras  do  Stmimó  Pontífice  de  tanto  pezo.que  cada  húa  «fel 

fastemmunoque  ponderaracerca  defla  nação,  com  tudo  porem  ha  nclla 
peffoas  mu.  catholicas,  &  de  confidencio,  à  qual  na  retirada  os  apartarão 
os  noífos  de  maneira  que  lhe  matarão  perto  de  500.  homens,  em  que  entra- 
íao algus  afogados-,  poiqueos  Caftelhanos os feguiráoatè  pcleijarem  den- 
tro na  agoa. 

Aos  8.  do  mez  fahio  a  armada  fora  da  barra,&  fe  pós  na  altura  de  4o.graos 
onde  lhe  deu  tao  grande  tormema,  que  diuidindo  os  muios  depois  da  frota 
de  índias  ferem ifaluos.chcgarãò  50.  vellas  a  vários  portos  de  Inglaterra  mní 
codeflroçadas.&com  muita  gente  mot  ta,  &  as  mais  das  outras  padecerão 
miferauel  naufrágio  júto  a  Salè  na  Bsrberia.Efle  infruôtiofe  fim  teue  a  ar- 
mada Ingleza,  com  cujo  poder,  cuidarão  os  inimigos  fenhorearfe,  das  nãos 
«J_a  índia,  trota  da  prata,  &  da  armada  que  vinha  doBrafil,  &por  iflbfahi- 
«o  tam  tarde,  mas  Deos  pelei  joú  por  nos  trazendo  tudo  a  faluamento. 

Conkderaofc  nefle  fucceíío  duas  coufas  notaueís,  húa  foi  que  com  tanta 
prefla,&  animo,  acodirão  agora  os  Caftelhanos  a  defender  CjIíz,  quanto 
toy  o  medo  «e  negligencia  com  que  nó  anno  de  i^96.  fe  perderão,  tal  valor 
anfunde  nos  valLlos!,  &  fortaleza,  animo,  &  brio,  a  vigilância  do 
Príncipe.  Afegundafetempormanifeftomilagre.porque  tanto  qtieoslri- 
glefçs  aportarão  cm  Çaliz,  maadou  fu j  Mageflade  defpachar  mais  de  60.  ca- 


mm 


fcnhórts delia, partirão  iug  ,     n£ ffasacenQUComafrota,&  aífiveo 

fe^m  hSu  pE»  efcrcueo  a  feus  pouos  a  grande  obriga*  o  em  que 

™c  o  d"  oo.vlllas.at  porque  pêra  os  gaftos  era  n^fiar^mhe  $ jgf 
In,,  ir  farer  cortes  ao  Reyno  de  Aragão  que  o  pediaocom  muita  inltancia, 
rrécrberiunamcnteosdonatiuos ^ordinários,  que  lhe  fazem  naquellasp.o 
SncUsn  ftesaaos  pêra  fuprimento  das  defpezas  da  guerra,  &  «ornar  logo 
à  Sa  oor  todo  o  M  iyo  pêra  mayor  expedição  da  frota.  Part-o  de  Madrid  , 

íuarda,  &  elle  em  hu >  «uh  de  Alquder  com  que  muitos  «cearão  que  em 
AMeáonaõfoffetaôrefpeitado  como deuia,  mas  fuecedeo  muy  pelo  con. 
ía  Po!?orqu  entrando  pPor  C.aragoça.vendo  h-m  forte  de  Caflehanos  que 
eftaúa  na  íidade  por  prefidio,  &  diíle  que  os  prefidios  foflern  pêra  os  cor». 
fir,SdcFrançaquePalináoeráo  neceflarios, foytaóagradaue ^  b^- 
So  aos  Aragonefesquelogolheapreíentou  aquel Uc.dade  humprd me 
de  valia deSoit-  cruzados,  &  todo»  os  R^ynos  daquella  coroaeflao  conten. 
Sífimos,  com  a prefença  real, &  entretanto fe  efpera por  ellley  em  Lisboa 
pèrafedefpachar  a  armada  com  muitocuidado,  F.leceoeftcanno  dei^j. 
Em  Valhadolid  o  Duque  Cardeal  de  L.rma  varaó  feliciífimo,  W» W B  °* 
gouernar a  Monarch» de Hefpanha ao. annOs  abfolutamente P«a?^d«a 
defuacafa,  fcfam.lia.lhe  cóneedeonoffo  Senhor  ma.s  cinco  devida^ 
rada  Ecclefiaftica  pêra  fe  aparelhar  pêra  a  mortc.a  qual  teue  em  copann.a 
deReligiofos  de  ií.Conuentos  que  elle  edificara.  _ 

Padlceotambem  Caftellaos  danos ^'""«^^"'^"S^™ 
mayor  esceffo  em  Salamanca,  onde  o  Tormes  derr.bov .  ou a,"hatnnhtf  "  Jas^ 
reentrarão  oito  Conuentos,  ainda  que  em  fatisíaçac >  de  tamanh penfc me 
rãoo  milagrofofuceírodehúaimagemdenoffa  Senhora  que  o  r» Mrouie 
atè  aponte  em  pc,&  fem  fer  molhada  da  agoa;  poronde  oBifpo.eí  Cabido 
coratodaaC.dídUkuaráoaSeççis  húi  proç.ffa&  íolemn.flima,  &  dal» 
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por  diante  parou  a  inundação.  Náoteuc  um  bomfucceflo  Smilhi  „,„  t 
apoderou  o  no  díCâfi  todo  o  pouo,  dec.ncoenta.&tres  conociitos.  *  n. 
jas,  &  o  meímopadeceoTruna,  alguns  d,zem  que  chegou  o  numero  8j 
jnortosa  quatrom.l,  &  os  milhoêsque  fe  perderão  a  pouco  menos  Sem" 
Ihames  infortúnios, aecragicostuccetfospaiuraó  Valladolid,  TA^r,Tv 
Rcyna,  &  outras  diuerfas  terras  de  Caíklia,  &  £|p3nha,  que  indaSuLÍ 
menost.uerao  grandes  perdas,  &  ruínas,  caufadas  da  grande  inundai Tt 
agoas  extraordinárias.  °  'u"uaçao,aj 

"     Ainda  que  as  coufas  de  Berbéria  não  dão  cuydádo  pella  diuifaó  daoueJl« 
Príncipes  bárbaros,  com  tudo  hum  Monaoiío  de  grande  reputação9  22' 
elles  veio  de  Sale  com  numerofa  companhia  dèBentevaeamundalM,C 
masíendohú; .  menhã  faiteados  de  hl  emboffada  «KSS  «StoSS 
«m  fubitafugida.de.xando  no  campo  quatrocentos  companheiros  &«  Ir 
mas  d< iiniiuof! .outros  que  (em  cilas  procurarão  conferuar  melhor  ás "idas  ' 
AefquadraOlandezaqueoanno  paílado  aportou  noCalhao  junto  a  Li 
ma,  depo.s.deandar  ragate  por  aquellas coitas fem  outro  effeito.reio  vltim* 
mete  aiançar  quinhentos  homens  perto  da  Conceição  de  Chile  oeraft^f, 
zeremdostrabalhosdomar.masosdaterra  lhederãonos  auiamentos  r«m 
canta  fúria,  que  nemlugartiuerão  de  fe  refazer,  digo  recolher  as  embarca 
çoes,e  affi  morrerão  todos  asmãosdos  Caflelhanoscom  fentimentoRrande 
da fua  frota,  que efpantada  do  cafodeu  á  relia,  fegundo parece  peraa oatria 
porque  não  íoy  mais  rifla  naquellas  partes.  A  fortaleza  do  Porto  rico  oue  os 
Oladezes cercarão foy  [ocorrida pellos dcS.Domingos,&  osinimigosfc  tor 
narao  pêra  Olanda  com  bem  grande  perda.  B        lí 

Pretenderão  os  Príncipes  da  liga  que  el  Rey  de  Dinamarca  entraffepello 
Palatinado,  os JFrancezes,  Venezeanos,  S  iboy anos,  Efguiçaros foíTem  íóbre 
Cartolina,  &  Gcnoua.osOlandezes.InglezcsfocorreflemBrcda.&aBahia 
Sn  roubaflem  toda  a  cofta  de  Efpanha,  8e  aíllcafi  no  mefmo  tempo  foráo  co- 
mettdastodas  eftasProuincias,  porem  em  todas  tiuerão os  noffos  marauilho 
fasviaonas  dos  inimigos,  acudindo  DeospellajuUíçadacauía;  &  comeean 
dopor  Itália,  cflâ_  foy  a  que  padecco  mayorcs  trabalhos  entrando  a  cuerra 
jnellapeUa  Bartolma  regiaodos  Efguizaros,  &  vnica  entrada  de  Alemanha. 
Tinha  fua  Mageflade  polia  efla  Prouincia  na  maó  do  Papa.com  cófentimemo 
dos  Francefcs,  St  Vcnezcanos,  que  mais  fe  refentião  de  auerem  fubordinada 
a  Efpanha:  porem  naó  contentescom  iffo  vieraócom  hum  grande  exercito 
fobredla.ao  qualos  Romanos  que  tinhió  as  fortalezas  abrirão,  como  naõ 
deuiao  as  portas,  tendo  prometido  a  Efpanha  de  morrerem  na.defenfa.fc  tei* 
dofe  por  tam  baftantes  pêra  cila  que  não  quiferaó  o  focerro  do  Gouemador 
oeMilio. 

N3  mefmo  tempo  entrou  o  Aldiguera  com  hum  poderofo  campo  de  Frã 
cefes  pjlloG?nouefado,acomp3nhandoo  o  Puque  de  Saboya  coço  feus.vjffa. 

los, 


nidade.não  perdoando  â  coma  proph; 

luczdc  ftnaa  Cruz  com  cincoenta  Galt  z,  lançou  geme  em  teria,  &  fort.fi- 
-ou  os  paffospera  Genoua  podia  ter  o  exercno.de  ma^ra  que  nao  oufoude 
»ffar  mais  adiante.  Por  outra  parte  fah.o  o  Duque  de  Feria  Goue.nado;  de 
Milão  com  outro  can.po.de  que  os  Francefestiueraotalreceo.  que  Tolttndo 
,tras  em  poucos  dias  defaparecerâo  de  Itália:  mas  o  Duque  íegumeoa cm. 
a  recobrou  pêra  a  Republica  todos  os  lugares  perdidos,  paliando  aterro 
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iie  tomou  a  Ouclha  porto  muy  impo: tante,&  prendeo  aJgus  baxeisde  por* 
;e,  de  maneira  que  por  mar  &  terra  ficarão  os  Efpanhces  fenhores  do  cam- 
30  &osItalianos  entenderão  que  do  viço  com  que  lognuão  a  paz  debaixo 
daprotecçãodeEfpanha,  lhe  vinha  apetite  de  deixarem  Franccfes  cm  Itá- 
lia'de  quem  cm  pouces  dias  íe  virão  deshonrados,roubados,  &  catiuos,em 
lugar  da  liberdade  fingida,que  delies  efperauão.Efks  medos  perturbarão  tan 
Ito  a  Roma  como  lc  fora  cercada  de  inimigos,  por  quefabendo  o  Papa  o  juilo 
fentimemo  que  íua  M  geftadc  tinha  dos  feusfoldados entregarem  aValtol-j; 
na,  &  por  outra  parte  o  eilrage  q  a  crueldade  &  cobiçados  Francefcsfaziaõ 
sroltali?,- fornece©  dtfoldados  a  Cidade,ondc  tudo  parecia  gucira,  dcuendo 
dia  fer  a  mãy  da  paz,êt  não  bailando  pera  os  gados  da  milícia  os  rcdditos  da 
Dataria,  que  com  as  guerras  tm*hõ  quaíi  de  todo  ceifado,  foyneccffariova-. 
lerfe  da  prata  dos  nobres  &  Ordeaes,  &  víar  de  outros  meios,  a  que.  obrigrõ 
íemelhantes  apertos.  Porem  com  a  viôoriade  Efp?nha  tornou  tudo  a  ftu  lu- 
^sr,Si  fua  Sonoridade  íe  vnioeom  Çm  Magcftade,.&  fez  efleanno  muitas  Cò% 
ílituiçoés de  grande  reformaç:  opera  o  Ecclefiaftiço,  &proueo  os  Capellos 
i^gos  em  pei  lòhages  de  muita  reputação. 

Em  Flandes  n.õforíõ  menos  vêturofos  as  armas  de  Efpanha,  com  fc  lhe 
render  a  Cidade  Bs eda,cabeça  do  eJlado  do  Côde  Maurício,  a  viílado  campo 
01sndes,c©m  §0$  Olandeles  ficanô  rnuy  enfraquecidos,os  quais  com  a  mu- 
dança  do  Principe5parece  que  mudar*  õ  também  deforiunasporquc  fcdlecen 
áo  o  Conde  Maurício,  elegerão  por  GcuernadoF  o  Conde  N..ífco  feu  irmsó 
muito  infenor  ao  M*uricio,na  frfficitnna,&  talque  jáfe  vem  princípios  de 
nouidades  entre  elles,procurandofè  por  Inglaterra  que  tenha -cficcai.goodcf 
pojado  Conde  Palatino. 

Padecerão  os  Olandefes  alem  diflo  outra  grande  rota  &bre  Dunquerqur 
pegdçndo  40*  GalçQcns  com  hua. tcmpefUdç  ç^e  Ihç  deu^tjf  ficando  líui  e/§ 


díe  fucceffo  a  kyda  aos  noflòs  Galeões  que  eflauão  no  porto,  der^o  fobrc  as 
duas  pefcarias  dos  arenques,  em  que  and^uão  os  Qlandefes,  &  cõ  mortes  dos 
pefcadores,  &  prizão  dos  queefcaparaõ,  derão  de  dano  aos  rebeldes  contia 
âedbus  milhões,  que  eftas  pefcarias  lhe  ím portão. 

60.  Em  Alemanha  teue  a  liga  Cacholica  outras  viâorias  não  menos  af. 
JBnaladas,porque  mandou  o  Emperador  hum  exercito  íòbrea  Valrolina,que 
■recuperou  a  importante  força  de  Quiauena,&  tem  reduzida  muita partcdcl- 
!a  a  foâ  liberdade.  Gom  outro  exercito  foy  Moníènhor  de  Teljy  opporfe  ael 
Hey  de  Dinamarca,  que  poderofamente  Vínhaíobre  oPalatinadp»  atendo 
elle  Príncipe  poflo  em  grande  cuydado  aos  Catho.licos,  por  trazer  com  ligo 
anuita  gente  pratica,  foy  vencido 'com  menos  cuilo,  loto  em  batalha  por 
Menfenhor  de  Tilly  .A  mefma  fortuna  íeguio  cl  R.y  de  Suécia,  que  vindo  a 
fornada  com  o  Polaco,  foy  delle  desbaratado.  Por  remate  de  canus  felicida- 
des alcançou  ò  Emperador  de  fua  M  geílade  a  lenhora  infmta  dona  Maria 
por  efpofa  de  feu  filho  primogénito,  que  eíle  armo  íe  coroou  Rey  de  Vngria. 

61.  Em  InglarerrafaleceoelRey  Iacobo  Príncipe  prudente,  que  com" 
muito  cuidado  conferuou  a  amizade  de  Elpanha.  SucedeolheofiJho.queef-. 
tando  mais  obrigado  a  procurar  concórdia, entrou  com  tantas  forças  na %a, 
como  ja  temos  viíio,&  porque  os  gaílos  que  fez  forão  muitos,&  oparhmêto 
lhe  não  quiz  dar  dinheiro  peraelles,d?zêdo  que  a  quebra  com  Efpauha  não 
fora  feita  em  feu  confentiméto,mandou  empenhar  fuás  joys  a  Amílerdam, 
pêra  fatisfazer  as  diuidas  em  que  ficara.  Concluiofeofeu  eafamento  coma 
a  irmã  dei  Rey  de  França,  &  poucos  mezes  defppis  de  chegada  a  Inglaterra 
mandou  com  pena  de  vida  lançar  fora  do  Reynò  todos  os  Catholiços  que  cõ« 
íigotrouxera.  Moflrou  el  Rey  de  França  fentimento  deolnglez  lhe  faltar 
com  a  palaura  em  matéria  taò  graue .  Ouue  íinaes  de  querer  romper  com  el- 
le,fe  lhe  deraõ  lugar  os  Huganotes  á^  Rocheia,que  confpirando  com  os  mais 
do  Reyno,  tomarão  algús  lugares  ael  Rey,  &  o  tem  pofto  em  muito  cuyda- 
do, pollo  que  tem  deixada  a  liga,  &  reconciliando  com  Efpanha,  &  tem  ja 
feu  Embaixador  na  Corte,em  rezaõ  deíle  efFeito. 

No  império  de  Conílantinopla  continticiôosrebellados,pelloque  defejati 
áo  o  Tureo  a  paz  do  Emperador,  &  vendo  que  neila  oceaíiaô  feria  melhor 
ouuida,  a  fez  prorogar  por  mais  annos. 

Partio  a  Gatholica,  &  real  Mageítade  dei  Rey  noflb  fenhor  efle  anno  de 
'j6i6  de  Madrid  em  IaneirO  aforrado,  &  com  prefla  pêra  Aragão^  fez  Cortes 
aos  Aragonezesem  Bílbaílro,  &  entre  tanto  qne  fe  não  conclusão  ficon 
prçfidindo  nellas  o  GondedeMonterreyraos  Valencianos  as  celebrou  em 
JVÍonçonY  &  acabadas  hum  Sabbado  vinte  &humdeM>>rço  deíle  prefente 
annode  1626  partio  de  Monçon,  tomando  o  caminho  de  Belaguer  Cidade 
de  Catalunha;  nos  limites  delia,  &  de  Valença  o  efperauão  o  Bi fpo  de  Barce- 
los dom  IoãõS?mis,  Viforty,  &  Capitão,  Geheral  daquçlle  eftado,  com 

outros 


atropelados,  êt  titolos.  Chegou  Rb  MM  gMgg *^J| 
ffa  hora  foy  vificar  a  fan&a  imagem  do  Crucifixo  de  ^a>^^ti:  çao^ue  ena 

£hu°m^ 
iofeperaBarcelona,paiTouorioporcimadeh^^^ 

dcbarcas,erainíinita  agente  ^^^J^.^gSg  ^ 
ninhos:  mandou  entrar  na  Cidade  diante  cm  hum  cociie  aoIfltan"r^ 
"ados  feu  jrmão.  Subio  el  Rey  em  hum  ^^^^^SSZ 
os  que  chegarão  a  lhe  beijar  as  mãos  foi  a  Vniuerfidaoe  com  leu  Reito  ,  que 
h  IS  breue,  U  bem  concertada  pratica,  U  lhe  deu  o  parabém,  ben ando 

hs  todos  as  mãoscirandoo^ 

adoscomosireseftâdos,  Êcclefnítco   Mil.rar,  ft««4  que  TçFe  "^ 

Eleyno,  cabeça  do  Eccidiaflicohe o  Bifpo  Ddna,  do  Militar  ^^^oPU. 

•isdeCdell, do  Real  Piro  Fruíler,   Vierão   com  grande  acopanh^mento 

Sc  realeza.  Em  o  3.  lugar  o  Cabido  com  feu  Prelado  domloaoSentisB.ípo  da 

ludhCidade.ViumamenteosC^ 

acompanhamento,  &  Cem  fe  apear  dos  cau  alias  bei  j  *  aõ  a  mao  a  fila  M  geita 

k.  Foi  andando  com  todo  efte  aparato,  o  Duque  de  Cardona  a  pe  indoo  aduer 

indo  de  algu  is  coufas,  ôc  ccremonias,&  o  Còcelheiro  que  charruo  em  Cap. 

loladoefquerdodefua  Mtgeftade,  vnica  preeminência  delta  Cidade.  M- 

tou  el  R"V  veílido  de  cor  de  rofa  íeca,  eh  ípeo,  &  plumas  pardas  centilho  de 

diamantes,-* entreelles  hum  de  ineftimauel  valor.A  primeira  portarlelceo 
tiam  Anjo  de  hua  nuuerti  artificial, que  dandolhe  a  boa  vinda,  lhe  oftjreceo 
aschaues  da  Cidade:  daqui  foi  fira  Mageftade  kutdo  debaixo  de  paleo  que 
euauaõ  os Confelheiros;  hià  di inte  a  caualaria  de  Perpinham  com  feu  Capi - 
:aõ,&logo  asguardísErp3nhoh,&Tudefca;feguiãp£e-oscau3lçiros,&  ti- 
:olosde  Cualunrn,  Sc  outros  muitos  fenhores  Pòrtugúezes,  &  Caítelhanos. 
Chegando  a  R>mba  por  fero  cauallo  demaíiido  debri©lo,  que  atropellaua 
os  que  ieuauao  o  p  íleo,  fubio  Mi  M  geitade  no  do  Conde  de  Oliuares,  Ô£  o 
Còde  de  Oliuares  no  dd  R:y  vnico  mimo,  e  fauor. N  j  praça  de  São  FranctU 
eo  effauahumtheatro  entoldido  de  mui  ricos,  &  graciofos  panos,aondeel 
Rey  affentadoem  hu.i  mijertofa  cadeira  tomou  juramento  pellos  Reynos 
vltra  mannosan:xos  a  eíie,  o  qual  juramento  por  antigo  curtume  lhe  deu  o 
G  jardiáo  de  fim  Fr  ancifeo.  Derão  hua  tirita  vifta  de  fi  íIH  diante  do  theatro 
com  mil  inuençoês  os  offi  :iaes;  de  todos  o>  offi  :ios,  andauão  os  barqueiros 
com  feus  barcos  p:  lias  ruas  deitando  peixes  vmos,os  orteloêsfemeando,  &C 
cultiuando  fuás  hirtas,  &  todos  os  mais  conforme  a  arte,  Bi  matéria  de  que 
tratauão.  N  i  S  :e  entrou  fuaMageftade  no  Cabido  onde  lhe  derão  poffe  de  hú 
Cauonicato:  Ao  outro  díáem  forma  de  Cabido  com  grande  aparato,  &  ceri- 
monias lhekuaráò  os  Cónegos,  $£  dignidades  porção  de  Cónego,  Pêra  teras 
Cortes  fe  fabricou  hu  1  fermofi  galaria  de  muita  arte,  $£  primor  de  cantaria, 
&  madeira  de  quatro  centos,  &  vinte  cinco  pès  de  comprido  com  oitenta,  êc 
fete  jenelas  de  feraioSífi m  vifta  febre  o  porto,  8ç  mar  com  fuás  pojtas  ver* 
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des,  zdofíás,»  Vidraça,  &  muy  capaz  pêra  o  ado  q  ndla  fe  suia  de  celebrar 
Depois  que  eiRey  noflb  fenhor  chegou  da  jorn.ida  de  Aragaõ  a  Madrid 
&  o  C ardeal  Birbanno  Legado  a  laterc,&  fobrinho  do  Papa  Vrbano  8.  a  B  j 
rajas;  fe  determinou  que  a  entrada  do  Legado  fofTe  Domingo  24.  do  ntez-de 
Miyo  de  626.  pêra  cujo  effettofe  adereçou  ricamente  o  reli  quarto  de  São 
Hy c  nonfrno  onde  entrou  o  Legado  acompanhado  do  Conde  de  Ona  to  ás  oi . 
to  noras  da  manhãa.  Asdezveroadariheaboa  vinda  da  parte  de  fuaMaee- 
ftade  o  Duque  deSefla  acompanhado  de  todo  o  luzido  daquclh  Corte  ern 
ameio  do  Duque  de  Albuquerque,  &M;rquesde  Lichegenro  do  Conde  de 
Oliuarcstodosadornados  de  luzidas  galas,  &  ricos  diamantes.  Pouco  def- 
pois  de  nua  hora  foy  o  Screniííimo  Cardeal  Infante  acompanhado  de  íua  fa 
iniliaa  viíitar  o  Legado,  que  auendo  entendido  tão  grande  fauor,  o  f.-.hio  a 
receber  ao  defeanço  das  efeadas,  tirarãofe  os  barretes, falarãoíc  por  iliuilr i£ 
íinia.&  Alteza,  defpedirãofe,  &  acompanhou©  o  Legado  atè  o  coche,  as 
cjuatro  da  tarde  foy  o  Legado  à  porta  de  Alcala  em  coche.  E  auendo  fahido 
íua  M  ígeílade  de  Pahçio  as  féis  da  tarde,  acompanhado  dos  caualeiros,  fidal 
gos,  nobres,titolos,&  grandes, todos  de  negro  adornados  de  preeiofos  dia- 
mantes, 6c  curiofas  galas  efmerados  noaceio,  &  concerto;  fahindo  poucos 
paífosfuaMigeíladc  da  porta  de  Alcala,  encontrou  como  Legado,  que  vi- 
nha em  hiu  mubj  que  a  iníigne  villa  de  Madrid  lhe  auia  prefentado  adere* 
çadade  huagualdrapadetercíopelocarrnezirn,  com  frãjás  de  ouro,  nuili?, 
&  guarniçam  valeria  três  mil  cruzados:  tirou  fua  Mageílade  o  fornbreiro  ao 
Legado,  8c  elle  o  barrete,  receberãofe  com  particular  dcmõftraçãodeamor 
éc  cortezia:  foy  acompanhado  com  toda  a  grandeza  da  Corte,  notauel,  &  de 
grande  mageftade  atè  fanâa  Maria  onde  fedefpedirão:  ah  receberão  o  Lega 
do  debaixo  do  palio,  cujas  varas  ieuauão  os  C?peláe-s  de  honor  dei  Rey,aca- 
badas  asceremonias  &  orações,  fahiofui  illuílnífima  debaixo  do  mefmo 
palio,acompanhado  de  toda  3  grandeza  da  Corte,  &  fe  entrou  em  leu  apo- 
fento  que  foi  a  cafa  dòTÊtefouro  cm  feu  quarto,  cuja  grandefa,  riqueza  de 
preciofastapecerias,  &  curioíidade  de  brincos,  põem  em  efquecimento  os 
dos  iníignes  Romanos. 

No  mes  de  Agoílo  deíle  prefente  ãno  de  i6i6.fo\  noíloSenhor  feruido  de 
dar  ao  exercito  Catholico  de  Aicmanha,&  a  feu  General  o  valerofo  Conde 
deTiily,  hua  netauel, &  importante  vi&oria  cótra  o  Rey  de  Dinamarca  que 
tinha  entrado  cõ  fuás  gétes  em  terras  de  'Príncipes  Casholicos  em  particular 
do  eleitor  de  Maguncia,ao  qual  fahío  o  Côde  de  Tilly,e  o  fez  retirar  e  de  po 
der  a  poder  vierão  a  batalha,  onde  el  Rcy  de  Dinimarca  foy  desbaratado,  de 
vencido.  Os  mortos  fe  cre  que  paliarão  de  oyto  mil,fora  dous  mil  que  fe  rê- 
deraò  com  29.  bandeiras,  &  fe  ganharão  outras  60:  6.  cornetas,&  22.  peças 
dartelkaria,&  muitos  defpojos.  Deftc  valerofo  General  Tilly,dizem  que 
tanto  peleja  com  aefpada,comocom  aoração.  E  comiílo  tenho  fatisfeito 
a  curiofidade  de  vofla  mercê,  &  a  minha  obrigação.         F  í  N  I  S, 
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